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Assoc i a ção  dos  De f i c i en t e s  das  Fo r ça s  A rmadas

Secretário de Estado
da Defesa, Mira Gomes

visitou o CRPG

Seminário e Colóquio 
sobre 

“Stress Pós-Traumático”
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O presidente da Assembleia da República, Jaime Gama,
prestou um tributo aos deficientes militares

e acrescentou que 
“o Governo tem a obrigação de reparar quem 

por dever sofreu essas incapacidades, 
é um dever social para com todos esses concidadãos.”

Págs 6 a 8

Págs 6 a 8

Audiência com o Chefe do Estado-Maior
do Exército, General José Pinto Ramalho
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Quinta das Camélias, A ADFA tomou co-
nhecimento do dossier enviado pela Junta de
Freguesia do Lumiar, relativo à alteração ao
PDM – Parcela da Antiga EPAM, que foi apre-
sentado publicamente pelo director Municipal
do Planeamento Urbano, Arquitecto Fernan-
do Pinto Coelho, nas instalações da Junta de
Freguesia.

O 1º vice-presidente esteve presente nesta
reunião e acompanhou este processo, tendo em conta
a fracção da EPAM-Quinta das Camélias de que a
ADFA é proprietária.

15h00, Lisboa, A ADFA esteve com o

chefe do Estado-Maior do Exército (CEME),

General José Pinto Ramalho.

Nesta audiência foi apresentado o plano
de actividades da Associação dos Deficientes
das Forças Armadas (ADFA) para o ano de
2007 e o documento “Estratégia Reivindicati-
va”, aprovado na assembleia-geral Nacional,
no dia 31 de Março.

A questão mais alargada nesta reunião foi a assis-
tência médica no Hospital Militar, onde foram aborda-
das questões como, a assistência no âmbito do decre-
to-lei n.º 43/76, de 20 Janeiro, a tramitação processual
na direcção de Serviços de Saúde e a realização de um
seminário relativo à saúde dos deficientes Militares e
das suas famílias. 

O presidente da ADFA informou o CEME, que a pro-
posta para aditamento ao artigo 14 do DL n.º 43/76 de
20 de Janeiro, não teve acolhimento por parte do se-
cretário de Estado Adjunto e do Orçamento e do se-
cretário de Estado da Administração Pública. Esta pro-
posta tinha como objectivo conceder a assistência mé-
dica aos deficientes militares nas mais diversas situa-
ções de saúde.

Outro assunto também apresentado, foi a situação
dos deficientes das Forças Armadas que fizeram opção
pelo ingresso no serviço activo, no âmbito do decreto-
lei 210/73 e 43/76, que se encontram a aguardar a
execução de sentença por parte do Estado-Maior do
Exército. Relativamente a esta questão, o CEME solici-
tou o envio de um memorando para poder averiguar
este assunto, o que a ADFA fez prontamente, neste
momento aguarda por um desfecho benéfico.

Estiveram presentes nesta reunião o presidente da
Direcção Nacional, José Arruda, o 1º vice-presidente,
Artur Vilares e o 2º vice-presidente, Lopes Dias.

15h00, Colóquio “A Diabetes na IRC”, Ins-
tituto Superior de Ciências Educativas – Odi-
velas, promovido pela Associação Portugue-

sa de Insuficientes Renais.
O Director Clínico da Clínica da ADFA re-

presentou a ADFA neste evento.

A ADFA reuniu-se com o General Chefe da
Casa Militar do presidente da República, para
solicitar uma audiência ao presidente da Re-
pública, Cavaco Silva.

17h00, 146º aniversário da Sociedade

Histórica da Independência de Portugal, no
Palácio da Independência.

Nesta comemoração esteve patente a ex-
posição “Gravuras e Estampas dos séculos
XVI, XVII, XVIII e XIX” da colecção M.A. Ri-
beiro Rodrigues. 

Teve lugar também uma sessão solene co-
memorativa do “Dia da SHIP” com a entrega

de prémios, proclamação de sócios de mérito, assinatu-
ra de protocolos de cooperação e entrega à SHIP de um
busto de Fernando Pessoa, da escultora Irene Vilar.

Neste evento esteve presente o 2º vice-presidente,
Lopes Dias.

Workshop - Ajudas Técnicas: Reflectir para Inovar
“Centros Especializados de Ajudas Técnicas: partilhar e
reflectir práticas de intervenção, foi promovido pelo
secretariado Nacional para a Reabilitação e Integração
das Pessoas com Deficiência (SNRIPD).

Esta iniciativa realizou-se no âmbito da Feira Inter-
nacional de Ajudas Técnicas e Novas Tecnologias para
Pessoas com Deficiência, que teve como objectivo pro-
mover um debate sobre as práticas de intervenção no
sector dos Centros Especializados de Ajudas Técnicas.

Estiveram presentes nesta iniciativa a secretária de
Estado Adjunta e de Reabilitação, Idália Moniz, a secre-
tária do SNRIPD, Luísa Portugal e os Centros de Rea-
bilitação de Paralisia Cerebral Calouste Gulbenkian; de
Reabilitação Profissional de Gaia; Médico de Reabilita-
ção da Região do Centro e o Centro de Medicina de
Reabilitação do Alcoitão. 

O presidente da Associação dos Deficientes das
Forças Armadas, José Arruda esteve presente neste
evento.

O secretário de Estado da Defesa, Mira

Gomes visitou o Centro de Reabilitação Pro-

fissional de Gaia (CRPG), que recebeu recen-
temente a marca de qualidade em reabilitação.

A Direcção Nacional sublinhou o interesse
que o Governo dedicou aos assuntos da rea-
bilitação dos deficientes.

A ADFA com a experiência que tem nestas
temáticas encontra-se disponível para o

projecto Lar Militar.
Nesta iniciativa estiveram presentes o presidente da

ADFA, José Arruda, 1º vice-presidente, Artur Vilares, o
presidente da delegação do Porto, Abel Fortuna, o
presidente da delegação de Famalicão, Anquises de
Carvalho e o director do CRPG, Jerónimo de Sousa. 

18h30, Conferência Timor-Leste “Development of
a Genuine Multiparty Democracy” do representante es-
pecial do secretário-geral das Nações Unidas em Ti-
mor-Leste, Atul Khare, no auditório da Fundação Má-
rio Soares.

Esteve presente o presidente da ADFA, José Arruda.

19h00, Festa de encerramento da Cam-

panha do Pirilampo Mágico, no Casino Es-
toril, que contou com várias personalidades
portuguesas e também com a presença do
presidente da ADFA.

10h30, Praia de Carcavelos, Cerimónia
de lançamento do programa Municipal
“Praia para Todos”, promovido pela Câmara
Municipal de Cascais.

Belém, 14º Encontro Nacional de Com-

batentes, junto ao Monumento aos Com-
batentes do Ultramar, em Lisboa.

A cerimónia tem o seguinte programa:
10h30 – Missa no Mosteiro dos Jerónimos;
11h30 – Concentração junto ao Monumen-
to; 12h00 – Cerimónia católica e muçulma-
na; 12h10 – Discurso alusivo pelo Prof. Dr.
Ernâni Lopes; 12h20 – Homenagem aos

mortos e deposição de flores; 12h45 – Hino Nacional
com a presença da cantora Alexandra, acompanhada
pela Banda da Armada; 12h50 – Passagem de meios
aéreos da FAP; 13h00 – Salto de Pára-quedistas;
13h15 – Almoço convívio.

Esta iniciativa foi promovida pela Comissão Execu-
tiva do Encontro Nacional de Combatentes 2007, que
tem como objectivo celebrar Portugal e homenagear
os que tombaram a lutar pela Pátria.

15h00, Arraial Popular, na Quinta das
Conchas, Alameda das Linhas de Torres.

Inscrições: Serviço Social/Susana Reis
para o telefone 217512600.

Textos: Maria José Carriço • Fotos: Farinho Lopes
Ju

n Dia Mundial

da Criança

Dia da União

Europeia

Dia Internacional

das Crianças

Inocentes Vítimas

de Agressão

Dia Mundial

do Ambiente

Dia Mundial 

de Luta Contra 

a Desertificação 

e a Seca

1 2 4 5
Dia de Portugal

de Camões e das

Comunidades

Portuguesas

10
Festa de Santo

António

13 17

3
Abr

7
Mai

23 25
21

10
20

28
1

Jun

Chefe da Casa Militar do Presidente da República,
Presidente da ADFA e o 2º vice-Presidente

24



Junho 2007 3

Ju
nDia Mundial dos

Refugiados

Dia das Nações

Unidas para 

o Serviço Público 

Dia Olímpico

Festa de S.

João Baptista

20 23 24
Festa de

S. Pedro

29
Dia Internacional

Contra o Abuso 

e o Tráfego Ilícito

de Drogas

Dia Internacional

de Apoio às Vítimas

de Tortura

Dia Nacional

da Multimédia

24

Clube Sénior

A proposta sobre o projecto para criação de um Clube Sénior a funcionar na
Sede da ADFA no ano de 2008 foi enviado à Unidade de Acção Social de Lisboa,
Otília Queiroz, pela delegação de Lisboa.

A coordenação deste projecto será efectuada também pela Delegação de Lisboa.

DN pede parecer ao Conselho Consultivo

A Direcção Nacional (DN) solicitou ao Conselho Económico parecer sobre o
projecto da EPAM, as Instalações de Coimbra e o projecto do Porto e dos Açores. 

Ao Conselho de Reabilitação solicitou a opinião sobre o projecto do Lar Militar
e a realização de uma conferência sobre saúde Militar.

Ambos os Órgãos Consultivos aprovaram a proposta apresentada pelo presi-
dente da DN e aguardam a respectiva documentação. 

UTAD propõe medidas para deficientes 

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) propôs, a criação de
medidas para a acessibilidade dos cidadãos deficientes.

Segundo refere o site da RTP, estes serviços consistem na difusão de três sinais
complementares à emissão normal, tais como um sinal de vídeo para interpretação
e Língua Gestual Portuguesa (LGP), um sinal de áudio para a dobragem em por-
tuguês de programas estrangeiros ou para fornecer áudio-descrição para pessoas
com deficiência visual e um terceiro sinal de dados com legendas para surdos.

É também recomendada a valorização de propostas que promovam a acessibi-
lidade e a interacção pessoa-televisão, bem como condições especiais para popu-
lações com baixos rendimentos.

SIM-PD

Os Serviços de Informação e Mediação para Pessoas com Deficiência ou
Incapacidade (SIM-PD) são serviços instalados nas autarquias que prestam infor-
mação sobre direitos, benefícios e recursos existentes na área da deficiência e
reabilitação. Este projecto foi desenvolvido pelo Secretariado Nacional para a Rea-
bilitação e Integração das Pessoas com Deficiência (SNRIPD), em parceria com as
Câmaras Municipais.

O objectivo do SIM-PD é atender os cidadãos com deficiência e as suas
respectivas famílias; prestar informação sobre os direitos, benefícios e recursos
existentes; proceder ao seu correcto encaminhamento e desenvolver uma função
de mediação junto dos serviços públicos e entidades privadas responsáveis pela
resolução dos seus problemas; desenvolver e valorizar as parcerias locais para en-
contrar soluções mais eficazes para os problemas; divulgar boas práticas de aten-
dimento do cidadão com deficiência; recolher informação que permita produzir dia-
gnósticos de caracterização local da situação das pessoas com deficiência, identi-
ficar os principais problemas existentes e promover soluções adequadas.

O SIM-PD está dirigido a todas as pessoas com deficiência e incapacidade e
respectivas famílias; técnicos que intervêm na área da prevenção, reabilitação e
integração comunitária das pessoas com deficiência; instituições e serviços que
desenvolvam qualquer tipo de actividade no domínio da prevenção, habilitação,
reabilitação e integração das pessoas com deficiência ou incapacidade.

Pode encontrar o SIM-PD nas seguintes autarquias: Câmara Municipal de Alijó;
Braga, Beja, Évora, Lousã, Odivelas, S. Brás de Alportel, Silves, Trofa. 

A finalidade é assegurar um atendimento de qualidade às pessoas com defici-
ência ou incapacidade nas respectivas comunidades. 

http://guerracolonial.home.sapo.pt

“A Guerra que Portugal travou em África (Angola, Guiné e Moçambique), entre
1961 e 1974 contribuiu de forma decisiva para o 25 de Abril, sendo o aconteci-
mento mais marcante da nossa História na segunda metade do século.”.

É com este texto que o site www.guerracolonial.home.sapo.pt começa, onde
encontra várias informações como: Bibliografia, Filmografia, Associações, Canções
do Niassa, Monumentos, Convívios, Brasões, Condecorações e Cronologia. 

Exposição, Cinema em Cartaz, uma colecção Internacional de Cartazes dos
primórdios do cinema.

A exposição estará patente até ao dia 24 de Junho, na Galeria Torreão Nascente
da Cordoaria Nacional, em Lisboa.�

Campanha Educativa da Água
A Campanha Educativa da Água surge com o propósito de iniciar o processo

de informação ao público em defesa deste recurso natural.
O objectivo é a participação de todos e que cada um de nós tome consciência

da responsabilidade de conservar um recurso que é vital no desenvolvimento e no
progresso socio-económico do país.

O símbolo escolhido para esta campanha foi a Lontra, que personifica a vida,
representa a necessidade urgente de restabelecer o equilíbrio do meio ambiente.
As cores que apresenta, o azul, verde e amarelo, simbolizam os elementos natu-
rais, a Água, a Terra e o Sol.

A Lontra é um animal ligado ao meio aquático que fixa o seu habitat em rios, ri-
beiras, lagos, onde qualidade de água é elevada. Actualmente, possui o estatuto de
espécie protegida e faz parte da lista dos mamíferos raros a nível Nacional e Europeu.

Com o intuito de cada vez incentivar a população, o Sistema Nacional de Infor-
mação de Recursos Hídricos (SNIRH), lançou um concurso “A Água e o Desenvol-
vimento Sustentável 2007/08”.

O SNIRH tem sido responsável, pela compilação e divulgação de informação
sobre recursos hídricos. A informação está reunida numa base de dados divulgada
via Internet, destacam-se os dados da qualidade da água, relatórios e estudos té-
cnicos e informação audiovisual relacionada com recursos hídricos.

Actualmente, tem o subsistema SNIRH-JÚNIOR, adaptado a pessoas com ne-
cessidades especiais, cegos, amblíopes e pessoas com deficiências motoras, com
o objectivo de partilhar o conhecimento e de pôr à disposição dos jovens e das
escolas e instituições as novas tecnologias. Esta iniciativa enquadra-se no Plano
Tecnológico: Conhecimento e Tecnologia. 

O conhecimento tem como objectivo qualificar os portugueses para a sociedade
do conhecimento, visa elevar os níveis educativos médios da população para uma
sociedade de informação. Criar centros de competências nas áreas da Tecnologia
de Informação e Comunicação (TIC), ao nível do desenvolvimento de software e
da gestão de redes – dotar as organizações e as empresas de recursos humanos
qualificados nas áreas de TIC, ao nível da gestão de redes e de sistemas, no pla-
neamento e desenvolvimento de soluções, promovendo a concorrência e a colabo-
ração internacional. Garantir o acesso livre e gratuito a serviços públicos e de inte-
resse público disponibilizados pela Internet.

A tecnologia tem como objectivo a solidificação da cultura científica e reforçar
o número de investigadores em Portugal. 

A SNIRH pretende continuar a aumentar o conhecimento quanto à utilização
racional dos recursos hídricos e promover na sociedade a eco-eficiência - tanto na
utilização dos recursos, como na produção de desperdícios e poluição - a inovação
e a responsabilidade social. 

O concurso “A Água e o Desenvolvimento Sustentável 2007/08”, está destinado
aos alunos que frequentam 2º e 3º Ciclos do ensino Básico e ensino Secundário.
Os trabalhos apresentados a concurso deverão recorrer às novas tecnologias na
poupança e na reutilização da água.

Os participantes ao concurso deverão efectuar uma pré-inscrição, no site
http://snirh.inag.pt/junior, até ao final de Janeiro de 2008.�

Maria José Carriço
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a • Tome duche em 5 minutos, gasta 60 litros de

água, em vez de um banho de imersão, que
gasta 180 litros. 
• Enquanto se ensaboa, ou escova os dentes,
ou se barbeia, feche a torneira.
• Cada descarga do autoclismo gasta 6 a 10
litros de água.
• Os pratos devem ser limpos com papel antes
de os lavar; Evite lavar a loiça peça a peça;
Utilize a bacia do lava-loiça ou um alguidar,
assim poupará água e detergente;
• Se tiver máquina de lavar louça, coloque a
carga completa, pois consome 25 a 60 litros

de água. O mesmo se aplica à máquina de
lavar roupa, que consome a 60 a 90 litros por
lavagem.
• Utilize sempre que possível água de poços,
ribeiros ou até mesmo a água da lavagem de
legumes ou frutos.
• Se regar de manhã cedo ou à noite consegue
poupar, pois a água perde-se com o calor do
sol.
• Deve prevenir sempre a sua Junta de fregue-
sia, Câmara Municipal ou a EPAL, se viver em
Lisboa, em caso de fuga de água numa boca
de rega ou noutro ponto da conduta. 
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BRAGANÇA
16, Sábado, 32.º Aniversário da delegação de

Bragança, com o seguinte programa:
-10h30 - Concentração junto à Capela do Divino

Sr. da Piedade, junto à pousada;
-12h00 - Missa na Igreja de Cabeça Boa, em me-

mória dos deficientes falecidos;
- 13h00 - Almoço/convívio no restaurante Turismo;
Informamos que todo o programa é no circuito da

estrada do Turismo e as inscrições são até ao dia 11
de Junho.

CASTELO BRANCO
26, Colóquio na escola E. B. 2/3 de Silvares, com
o tema “A Guerra Colonial e a sua implicação

no 25 de Abril e consequente alteração na Sociedade
Portuguesa”. 

O presidente da Direcção da Delegação de Castelo
Branco, João Carmona, participou neste colóquio e
explicou aos alunos, o que foi a Guerra Colonial, a im-
plicação no 25 de Abril e a conquista da Democracia.

Aproveitou a ocasião para falar sobre a Associação
dos Deficientes das Forças Armadas e o papel que
desempenha na sociedade.

Este colóquio foi solicitado à delegação de Caste-
lo Branco pelo conselho directivo da escola E. B. 2/3.

COIMBRA
21, A visita ao Museu do Pão, na Vila de Seia, na
Serra da Estrela foi animada, onde a cultura e a 

pedagogia se conjugaram.

30, O almoço de confraternização do 33º Aniversá-
rio da Delegação de Coimbra, irá realizar-se, no res-

taurante “O MANEL”, localizado na estrada Mealhada
- Luso - Buçaco.

Ementa: várias entradas; Bacalhau à “Manel”; lei-
tão à bairrada; salada de fruta ou doce; bebidas; café
e digestivo. 

O preço por pessoa é de 25 euros; crianças dos 5
aos 10 anos, pagam 12,50 euros; as crianças até aos
5 anos não pagam.

O último dia para as inscrições é dia 22 de Junho,
até às 17h00.

Férias da Delegação

1 a 16, A Delegação estará encerrada
…………………

Carta Campista

As cartas de Campistas para este ano podem ser
requisitadas por pagamento prévio.

Validade Cartão ADM

O cartão provisório da ADM continua a ter vali-
dade até 30 de Junho de 2007.

Se em alguma Instituição lhe for negado o direito
de usufruir do cartão em vigor, deverá perguntar no
serviço respectivo qual o nº do fax, contactar de ime-
diato a Delegação de Coimbra e no momento será
enviado fotocópia da circular do IASFA.

Mais informamos que os recibos para compartici-
pação ADM deverão ser enviados com brevidade.

NÚCLEO DE LEIRIA
Em aditamento ao protocolo existente com a em-

presa “ROSÓPTICA- ÓTICA Médica, Lda”, esta alarga
a sua oferta  de serviços.

Passa a dispor nas suas lojas de Leiria e Maceira,
consultas de “optometria clínica e consultas de con-
tactologia”. Neste contexto, os nossos associados
passaram, para além dos benefícios já acordados
com a ADFA, a dispor das seguintes vantagens: 1ª
Consulta Gratuita; Rastreios Visuais Gratuitos; Exame
de Controlo de Lentes de Contacto Gratuito; Oferta de
Limpeza e Regeneração de Lentes de Contacto; desde
que as mesmas tenham sido adquiridas em qualquer
uma das lojas da Rosóptica.

ÉVORA
30, Visita guiada à Cidade de Évora, com o seguin-
te programa: às 10h00, concentração na Sede da

Delegação de Évora, almoço às 13h00 e por volta das
15h00 irá decorrer a visita à feira de S. João.

FAMALICÃO
25, Comemorações dos 33 anos do 25 Abril na Câ-
mara Municipal de V. N. de Famalicão, tendo a de-
legação sido representada pelo presidente da MAGD.

8, A Delegação estará encerrada, em cumprimen-
to do mapa de férias para 2007.

30, “Um Dia Fora”
Os interessados podem consultar programa e pre-

ço na delegação ou no núcleo de Guimarães.
Caso queiram podem levar merenda para o almoço.
Informamos que os lugares no autocarro são por

ordem de inscrição.

PORTO
NÚCLEO DE SANTA MARIA DA FEIRA

O plenário do Núcleo de Santa Maria da Feira, rea-
lizou-se no dia 24 de Março, para a eleição da sua

Direcção que ficou constituída da seguinte forma:
presidente: Manuel Faria Resende; secretário: António
Ferreira dos Santos; tesoureiro: Fernando Alves
Soares; 1º vogal: Arménio de Jesus Leite; 2º vogal:
Alberto Delfim Lopes da Conceição.

Este plenário efectuou-se devido aos associados
que entenderam ser necessário alargar de 3 para 5 o
número de elementos, devido ao elevado trabalho que
há a desenvolver na área geográfica do Núcleo.

A tomada de posse deste novo elenco teve lugar
no dia 5 de Maio na Sede da Delegação.

Os elementos já eleitos anteriormente esperam
que os novos elementos desempenhem a missão que
os associados lhes confiaram.

9, 10h30 - Reunião com associados em Penafiel,
no salão dos Bombeiros Voluntários da Cidade.
15h00 -  Reunião com associados em Viana do

Castelo, no salão da Casa do Povo da Meadela.

23, 20h00 -  Na noite de São João, actuará o con-
junto típico”Estrela Azul” de Felgueiras, na Sede da
delegação do Porto. 
Esta festa está aberta a associados, familiares e

amigos.
As inscrições deverão ser feitas no serviço de

atendimento até ao dia 20 de Junho.

30, 10h30- Reunião com associados em Santo
Tirso, no Auditório Municipal Abade Pedrosa, junto à
Igreja Matriz.

15, 4º Piquenique de Verão, no Parque de Meren-
das.
A Direcção do Núcleo Santa Maria da Feira, con-

vida todos os associados e familiares da Delegação a
participarem como forma de fortalecimento do es-
pírito de amizade e de confraternização.

21 a 28, Viagem aos Alpes, organizada pela Dele-
gação do Porto.

Prazo de inscrição até 30 de Junho.  
…………………

Inquérito às Mulheres

A delegação do Porto enviou às mulheres associa-
das um inquérito com o propósito de conhecer a sua
situação social e económica, recolher críticas, suges-
tões quanto ao funcionamento da ADFA, bem como
medidas que julguem necessárias para um melhor
apoio.

O objectivo deste questionário é avaliar a evolução
das pensões ao longo dos anos, para posteriormente
se formular uma proposta reivindicativa em dados
concretos.

As associadas que ainda não responderam ao
inquérito, deverão fazê-lo o mais breve possível.
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20, 33º Aniversario da de-

legação em Vila Verde

Este ano o evento realizou-
se no concelho de Vila Verde,
Distrito de Braga. Foi celebra-
da uma missa em homenagem
aos associados falecidos na
Igreja da Nª. Sra. do Alívio. O
acto religioso contou com a
presença da Tuna Municipal de
Vila Verde, que maravilhosa-
mente cantou na missa. 

O almoço foi servido no
Restaurante Martinho em Vila
Verde, que recebeu 207 pes-
soas, de entre as quais convi-
dados, associados, familiares,
dirigentes locais e nacionais e
funcionárias da delegação.

O almoço foi brindado pelo
discurso do presidente da
Delegação, Anquises Carvalho,
seguido do presidente da
Direcção Nacional, José Arru-
da e do presidente da MAGN, Mano Povoas.

A encerrar este evento esteve o representante da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Sá da Costa.
A Autarquia de Vila Verde, por razões de agenda do presidente, não participou no evento, mas presenteou os presentes com ofertas aos convidados

e associados com a actuação de um grupo de concertinas.
A Direcção de Delegação agradeceu a presença de todos, assim como a participação da Câmara Municipal de Vila Verde.F
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Porto adere ao Conselho Local de Acção Social

do Porto

No âmbito da promoção da Rede Social concelhia,
realizou-se a 1ª Sessão Plenária do Conselho Local de
Acção Social do Porto (CLASP), onde foi aprovado a re-
gulamento desse Órgão, no dia 16 de Maio, no Porto.

Este documento prevê a criação de Redes Sociais de
Freguesia e de três Comissões Interfreguesias, assim
como, de grupos de trabalho por áreas temáticas.

A Delegação do Porto já fez a sua adesão a este
Conselho Local que é de grande importância para o
desenvolvimento das acções no âmbito da inclusão.

Os aspectos inerentes à criação e funcionamento
da Rede Social encontram-se regulamentados no Dec
- Lei Nº. 115/2006, de 14 de Junho.

Resolução do Conselho de Ministros nº. 197/97

A Rede Social criada na sequência da Resolução do
Conselho de Ministros nº. 197/97, de 18 de Novem-
bro, impulsionou um trabalho de parceria alargada
incidindo na planificação estratégica da intervenção
social local, abarcando actores sociais de diferentes
naturezas e áreas de intervenção, visando contribuir
para erradicação da pobreza e da exclusão social para
a promoção do desenvolvimento social a nível local.

É fundamental, para afirmação e desenvolvimento
da rede social ao nível nacional, a integração de ins-
trumentos e estruturas que reforcem o papel das
redes sociais de base local, nomeadamente a obriga-
toriedade do pedido de parecer ao conselho local de
acção social para projectos e equipamentos a desen-
volver no concelho, a consideração dos diagnósticos
sociais e dos planos de desenvolvimento social nos
planos directores municipais e a constituição de uma
estrutura supra-concelhia que permita um planea-
mento concertado.

LISBOA

28 a 29, realizou-se a «Festa do Vinho Verde»,
que juntou 23 associados e familiares.

1, 5º Concurso de Pesca Desportiva, na Cova do
Vapor-Trafaria, juntou mais de 130 pescadores
divididos por mais de 15 equipas.
Esta iniciativa foi organizada pela Associação Hu-

manitária dos Bombeiros Voluntários da Trafaria.

20, 18h00, Quarta-feira, Reunião de associados

da Delegação de Lisboa, na Sede da ADFA, com os
seguintes pontos: 
1 – Vida associativa – Direitos dos associados 
2 – 6º Aniversario da Delegação de Lisboa 
3 – Informações  
No final da reunião irá haver jantar, para quem

queira ficar mais tempo.

23 e 24, Cruzeiro no Gerês.

Inscrições até ao dia 11 de Junho, na Sede ou
pelo telefone 21 751 2600, com Dª Conceição Valente.

20 a 23, Viagem à Madeira.

Inscrições até ao dia 7 de Setembro, pelo telefone
21 751 2600.

…………………

Agradecimento

A Direcção da delegação de Lisboa numa cerimó-
nia singela, realizada no dia 30 de Abril, reconheceu
o profissionalismo e a disponibilidade da funcionária
Célia Miguel, que decidiu sair da ADFA.

Estiveram presentes nesta iniciativa, o 2º vice-pre-
sidente da DN, Lopes Dias, o presidente da delegação
de Lisboa, Francisco Janeiro e o vogal do Conselho
Fiscal, Joaquim Poeiras.

NÚCLEO DE AVEIRAS DE CIMA

Piscina

A Câmara Municipal de Azambuja disponibiliza a
sua piscina, todas as quartas e sextas-feiras, entre as
12h00 e as 13h00 para os associados da ADFA.

Para mais informações queiram contactar o presi-
dente do Núcleo de Aveiras de Cima, Manuel Rodri-
gues, para o telefone 912 582 820. 

NÚCLEO DE SINTRA

O núcleo de Sintra vai ter as suas instalações na
rua Mário Pinto, Bloco B, em Massamá.

Estas instalações foram cedidas pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra (CMS) e a inauguração prevê-se que
seja no dia 29 de Junho de 2007.

O núcleo de Sintra conta com a presença do presi-
dente da CMS, Fernando Seara, na inauguração.
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“O Governo tem a obrigação de reparar quem por

dever sofreu essas incapacidades, é um dever social,

para com todos esses concidadãos”, foram as pala-

vras dirigidas aos deficientes de guerra, no discurso

proferido pelo presidente da AR, Jaime Gama no 33º

aniversário da ADFA, no dia 14 de Maio, no Auditório

Jorge Maurício, na Sede da ADFA.

“É uma data que marca a história do nosso país”,
foi assim que o presidente da Assembleia da Repúbli-
ca (AR), Jaime Gama, iniciou o seu discurso no 33º
aniversário da Associação dos Deficientes das Forças
Armadas (ADFA). 

Sabemos que há várias reestruturações em curso,
os recursos financeiros são escassos mas esta deve
ser uma questão principal nas políticas de Segurança
Social, como as pensões de sangue, pensões por de-
ficiência em virtude do cumprimento de deveres mili-
tares, todos sobre esta problemática devem estar no
topo da hierarquia de prioridades. Este é um proble-
ma de integração e reabilitação, assistência médica e
medicamentosa, assistência e apoio psicológico, pen-
sões e apoio aos familiares e à própria vida associa-
tiva. É uma obrigação do estado estabelecer uma or-
dem de prioridades, uma reforma do Estado social,
pois está perante a excepção. 

Temos que ter em atenção que todo este sector é
evolutivo ao longo do tempo, o que faz com que algu-
mas situações melhorem e outras se agravem com o
tempo. É preciso diagnosticar e resolver, o Governo
precisa de números exactos e rigorosos. 

Esta associação nasceu da ruptura e está sempre
disposta a dialogar, o que pretende é apenas um trata-
mento de igualdade.

Jaime Gama fez uma homenagem a todos os que
cumpriram o dever e herdaram uma deficiência ao sa-
crificarem-se nas Forças Armadas Portuguesas. E
muita coragem para voltar a dar um novo sentido à
sua existência, estes homens tiveram firmeza nas
suas convicções e esperança para enfrentar com de-
terminação a sua própria vida com o apoio dos ami-
gos e familiares.

Este é um triunfo dos deficientes das Forças Arma-
das “estamos convosco, Portugal não vos esquecerá, o
vosso exemplo é de grande dignidade, continuem com
o vosso trabalho e esforço, e tereis a certeza que o País
não vos abandonará”, reforçou o presidente da AR.

E continuou dizendo que esta associação é consti-
tuída pelos deficientes das Forças Armadas que tem ao
longo dos anos, pautado a sua conduta por uma de-
fesa independente dos interesses dos seus associados.

A ADFA conta com 15 mil membros em todo o
país, 12 delegações distritais e vários núcleos. Consi-
derou que a ADFA tem sido um interlocutor activo da
construção de uma política para este sector, com
vasto apoio associativo, social, médico, jurídico aos
seus membros.

Esta instituição tem uma actividade cultural, des-
portiva e de lazer para os seus associados, simboliza-
da na construção e edificação e funcionamento da
sede Nacional. A participação e a defesa de políticas
de reabilitação, quer na área da formação profissional,
quer apoio psicológico, da inserção no mercado de
trabalho, em articulação com as Forças Armadas, com
o Secretariado Nacional para a Reabilitação das Pes-
soas com Deficiência e com as várias instituições que
contam com os Governos das Regiões Autónomas e
Câmaras Municipais.

O presidente da Direcção Nacional, José Arruda a discursar no 33º aniversário

O auditório Jorge Maurício esteve repleto de convidados muito atentos aos discursos proferidos

Texto: Maria José Carriço
Fotos: Farinho Lopes
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Jaime Gama afirmou que a Associação sabe traçar
metas, é interlocutor válido dos poderes públicos para
a definição de soluções adequadas em relação a esta
área. E espera que a ADFA continue neste caminho, pois
pensa que assim vai poder conseguir os resultados.

Contudo considera importante que a Associação
seja membro da Federação Mundial dos Antigos
Combatentes e Vitimas de Guerra, pois significa que
tem sabido movimentar-se a nível mundial e interna-
cional, como também para além da defesa de inter-
esses de cidadãos das antigas colónias que combat-
eram sob a bandeira portuguesa integrados nas
Forças Armadas Portuguesas, significa que a ADFA
tem uma visão muito correcta da globalidade desta
problemática.

O presidente da AR prestou um tributo aos defici-
entes de guerra e acrescentou que o Governo tem a
obrigação de reparar quem por dever sofreu essas
incapacidades, é um dever social, para com todos
esses concidadãos.”

O presidente da Associação dos Deficientes das
Forças Armadas (ADFA), José Arruda, afirmou a todos
os presentes no auditório que “esta direcção vai ne-
gociar com o Governo”.

O projecto Estratégia Reivindicativa, aprovado em
Assembleia Geral, está aberto à discussão de todos,
disse. Há problemas ainda para resolver na saúde,
mas a ADFA acredita que as relações que mantêm
com o Ministério da Defesa, esses pontos da estraté-
gia reivindicativa já estão a ser estudados. Um dos
pontos resolvidos, foi a ADFA poder preencher o mo-
delo 2, sobre o Stress Guerra.

Mas o presidente da ADFA reforça que em relação
à saúde “não podemos separar a deficiência, quem foi
amputado e depois vai ter um problema de circulação
sanguínea”. 

No ano em que Portugal vai presidir ao Conselho
Europeu, a ADFA está empenhada, embora tenha
consciência que o país vive problemas complicados.

José Arruda no discurso proferido, anunciou a
intenção de uma audiência com o presidente da
república. Esse pedido já teve lugar no dia 23 de Maio
com o chefe da casa Militar do presidente da Repú-
blica, Gen. Carvalho dos Reis.

A ADFA acha importante que os associados este-
jam todos juntos e elogiou os fundadores da ADFA,
oferecendo-lhes uma medalha da instituição.

As palavras que se foram sempre repetindo ao
longo do discurso do presidente da ADFA, é que a
Associação vai continuar a reivindicar, “porque a pá-
tria tem uma dívida para connosco moral e material,
sabemos que nós somos parte da solução, queremos
ser ouvidos.”

Quis também lembrar os homens que estão em
“África, Moçambique, Angola, Guiné, que lutaram ao
nosso lado e que ainda não têm os problemas resolvi-
dos. Mas eu sei que há um empenhamento do Esta-
do-Maior do Exército de todas as entidades para rapi-
damente resolver” e saudou a comunidade dos Países
de Língua Portuguesa.

A ADFA está confiante que não está sozinha, sabe
escolher a oportunidade e faz um apelo a todos “vamos
trabalhar em conjunto, a vossa presença significa força,
ânimo e a ADFA acredita que é parte da solução.”

Deixou uma palavra de reconhecimento a todas as
mulheres e frisou também o nome de Maria Barroso,
mulher de um dos maiores políticos de Portugal, que
fez 80 anos no passado dia 2 de Maio.

Entrega de placas alusivas ao 33º Aniversário, aos associados fundadores da ADFA

Reconhecimento a duas filhas de associados que representam para a ADFA o sofrimento da geração da guerra 
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A ADFA é uma instituição que foi reconhecida pelo
ex-presidente da Republica, Mário Soares com a
Ordem do Mérito em 1996, por ser reconhecida como
um exemplo de uma instituição solidária com as ou-
tras organizações.

Esta Sede foi feita também com o apoio do ex-
-primeiro ministro que actualmente exerce funções de
presidente da república, Cavaco Silva, que há pouco
tempo promoveu o Roteiro para a Inclusão. Este re-
conhecimento tem um sentido muito forte para ADFA
significa que há sensibilidade. 

Um discurso pautado de confiança aos associados,
a ADFA vai continuar a lutar e resolver os problemas.

O presidente da mesa da Assembleia Geral Nacio-
nal da ADFA, Joaquim Povoas, e também um dos fun-
dadores da ADFA, referiu que os problemas de há 30
anos não são os mesmos, existe uma necessidade de
recolocar as novas preocupações. É necessário, en-
cerrar um ciclo de guerra e tratar as consequências
dela. “Devemos situar o presente e projectar aquilo
que ainda se pretende para o futuro”, concluiu.

A ADFA é uma Instituição soberana, reconhece que
passados 33 anos, não está sozinha, ficou bem regis-
tada pela afluência de várias entidades Civis, Militares
e Associativas. Capela Gordo, conduziu a sessão so-
lene e os convidados da mesa foram: o presidente da
Assembleia da República, Jaime Gama, o secretário
de Estado da Defesa Nacional, Mira Gomes, o chefe
do Estado Maior General das Forças Armadas, Gen.
Valença Pinto, secretário de Estado dos Assuntos
Fiscais, João Amaral Tomás, o presidente da mesa da
Assembleia Geral Nacional da ADFA, Joaquim Povoas,
o presidente da ADFA, José Arruda e o administrador
da Fundação PT, Luís Macedo.

Inauguração do Quiosque PT

No âmbito do 33º aniversário inaugurou-se o
quiosque acessível na Sede da ADFA, que a Fundação
Portugal Telecom, Clara Cidade, ajudou a tornar pos-
sível, em parceria com a ADFA e a universidade de
Évora, segundo o lema “Partilhar para Promover o
Desenvolvimento”, fica assim, ao dispor de todos os
cidadãos com necessidades especiais, com um soft-
ware apropriado. 

O administrador da Fundação Portugal Telecom
(PT), Luís Macedo, afirmou que, a política de cidada-
nia empresarial deve manter uma relação afectiva
com a sociedade. As telecomunicações devem ter um
papel interventivo contribuindo para a melhoria da
qualidade de vida das populações com desvantagens
sociais.

A Construção de sociedade de informação, o aces-
so às tecnologias de informação e comunicação,
combate à infoexclusão, apoio aos cidadãos com ne-
cessidades especiais de comunicação, quiosques, é a
grande directriz da Fundação PT. 

Já em Dezembro de 2006, foi assinado o protoco-
lo Novas Tecnologias para Acessibilidade, com o
objectivo de criar quiosques acessíveis à população
com deficiência, nomeadamente deficiência visual ou
neomotora e facilitar o acesso a todos os cidadãos
em geral.

A delegação de Bragança da ADFA irá receber bre-
vemente também este quiosque, seguindo-se as res-
tantes delegações espalhadas pelo País. Inicia-se em
simultâneo um centro de recursos na Universidade de
Évora para apoio aos estudantes com necessidades
especiais.�

ADFA comemorou 33 anos

Decorreu no hall de entrada a apresentação do quiosque PT às entidades convidadas

O sopro de velas colectivo no bolo de aniversário juntou todos os convidados para um convívio animado
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1 – Faço um balanço positivo apesar
de tudo, embora durante estes 33 anos
houvesse altos e baixos, julgo que em
algumas alturas podia-se ter feito
melhor, aproveitar melhor as oportuni-
dades que tivemos, algumas deixámo-
-las fugir. Mas é a própria organização
que tem sido assim, e é essa também a
própria génese desta casa. 

É uma casa que está sempre em
ebulição, em que há muitas ideias, mui-
tas maneiras de ver a própria associa-
ção e isso também é positivo, porque

estes vários matizes que há, de se ana-
lisar e de se perspectivar a associação,
também tem dado alguns projectos que
entretanto avançaram outros ficaram
pelo meio. Mas no fundo as organiza-
ções são todas assim, umas aproveitam
melhor as suas oportunidades e que
conseguem singrar e hoje tem situa-
ções para os seus associados em que
lhes dão mais condições, outras que
embora vivendo, não conseguem apro-
veitar e deixam perder algumas dessas
oportunidades que depois muito dificil-
mente conseguem retomar.

2 – Numa altura destas de festa, não
é altura própria para referir essas ques-
tões, de qualquer modo tenho pena de
não se ter feito mais qualquer coisa em
termos da assistência aos nossos asso-
ciados e não estarmos só à espera que
o Estado nos dê as coisas.

A Associação devia ter tido uma ati-
tude mais proactiva no sentido de avan-
çar com essas situações e que o Estado
depois viesse a suporta-las e apoia-las,
não estar à espera que o Estado faça
para depois nós irmos usufruir delas. A
minha perspectiva foi sempre o contrá-
rio, que nós avançássemos e depois,
arranjarmos os apoios necessários para
implementar esses apoios que acho
que são importantes para a terceira
idade dos nossos associados. Nós hoje
já estamos à porta da terceira idade,
uns já lá estão, ainda temos família que
nos vai suportando, aqueles que
necessitam de terceiras pessoas, mas
muitos deles começam a ficar sozinhos
e o que vai ser deles… isto ninguém
pensa, e se pensam, estão à espera que
seja depois o Estado a tratar deles e a
minha perspectiva é precisamente o
contrário.

3 – É um projecto que vem retomar
um bocado daquilo que na altura em
que passei por aqui, já lá vão sete anos,
que a direcção seguinte deixou escapar,
não teve capacidade para desenvolver
todo o trabalho que estava em cima da
mesa com o Ministério da Defesa na al-
tura e que a Direcção seguinte deixou
cair tudo, inclusivamente a Comissão
do CCADFA, donde saiu toda a legisla-
ção durante o nosso período, e conse-
guimos os três projectos, aqueles de-
cretos leis e outros que estavam em
cima da mesa e com a sequência da
nossa saída, tudo isso caiu.

E felizmente esta direcção parece es-
tar a retomar tudo isso e espero que
consiga, por que este interregno de sete
anos foi muito mau, porque prejudicou
muita gente.�

O ELO entrevistou dois fundadores da ADFA
1 – Que balanço faz destes 33 anos da ADFA?
2 – Quer referir algumas oportunidades que a ADFA deixou fugir?
3 – Do conhecimento que tem tido deste projecto “Estratégia Reivindicativa” desta nova direcção, o que pensa sobre isso?

1 – Faço um balanço positivo, a as-
sociação conseguiu nestes 33 anos
conquistar um lugar na sociedade por-
tuguesa, preencher um espaço impor-
tante que realmente preencheu, ocupou
e é seu de pleno direito, esse é o
balanço mais positivo que eu faço. Evi-
dentemente que ao longo destes 33
anos houve coisas que correram
melhor, houve outras que não correram
tão bem, mas no global, mesmo relati-
vamente ao funcionamento da asso-
ciação, às suas realizações, aos objec-
tivos atingidos, o balanço é geralmente
positivo, no entanto poderia ser melhor.

2 – Eu penso que deixou fugir algu-
mas oportunidades, há sempre oportu-
nidades que escapam, nem sempre
tudo se consegue fazer. Penso que a
associação de algum modo se desca-
racterizou um pouco e perdeu a oportu-
nidade de cumprir melhor a sua função,
nomeadamente, no que diz respeito à
reabilitação e integração social dos defi-
cientes em geral. 

Esta Associação foi pioneira no do-
mínio da reabilitação e integração social
dos deficientes, lançou novas ideias,
promoveu a mudança de mentalidades,
é responsável por uma autêntica revolu-
ção neste domínio com o 25 Abril, e
nem sempre esteve à altura dessa sua
vocação e papel histórico que por assim
definiu.  

A partir de certa altura tem tido mo-
mentos em que se tem fechado bastan-
te, em que tem predominado algum
egocentrismo, se não mesmo egoísmo,
que paradoxalmente acaba por prejudi-

car os próprios deficientes das Forças
Armadas, porque para receber é neces-
sário dar e não se pode só receber. E
quando se é egoísta e se pretende só
receber, acabamos por não receber
aquilo que pretendemos. De modo que,
o caminho mais curto para receber é
dar. Esta Associação nasceu com a vo-
cação de se dar, dar-se no sentido de
ajudar a transformar a sociedade portu-
guesa, numa sociedade mais justa, por-
que os deficientes militares em particu-
lar e os deficientes em geral, antes do
25 Abril, constituíam um incómodo
muito grande para a sociedade.

A Sociedade e os poderes, a dada al-
tura não sabiam o que fazer com os
deficientes, a solução mais cómoda,
que melhor se coadunava com o pró-
prio regime, era de deixar os deficientes
passar pela caridade pública. Evidente-
mente que isso foi o que mais me re-
voltou na altura, foi a mola impulsiona-
dora mais forte que levou a operar uma
revolução neste domínio, a alteração de
mentalidades. E para que as mentalida-
des se alterem é necessário um grande
trabalho, no domínio do debate, da dis-
cussão, da tomada de consciência por
parte da população em geral e por parte
dos próprios deficientes, porque a men-
talidade dos deficientes também tem de
ser alterada. 

Às vezes a forma mais cómoda é es-
perar que os outros ajudem, mas não é
a melhor. A melhor é fazer por si, é
transformar-se em pessoa útil, às vezes
com muito custo, com muito sacrifício,
com muito trabalho, não é fácil, mas é
gratificante, na medida em que acaba
por ser muito compensador, porque
traz uma grande satisfação interior.

Portanto, alterar as mentalidades
nesse domínio, no plano da sociedade
em geral de maneira a que a sociedade
seja capaz de reconhecer os deficientes
como pessoas válidas, activas com ple-
nos direitos de cidadania não sendo a
deficiência um estigma discriminatório.

Nesse domínio nem sempre a associa-
ção esteve à altura e tem atravessado
períodos de maior fechamento, de
maior egoísmo, e curiosamente tem
sido nestes períodos que os seus pró-
prios objectivos internos, ou seja, a
defesa dos direitos dos deficientes das
Forças Armadas (DFA), menos acautela-
dos têm sido. 

Portanto, a prova é que, para o pró-
prio interesses dos DFA considerando
os seus direitos o melhor é a associa-
ção continuar a dar-se, a estar ao ser-
viço da colectividade contribuindo para
uma sociedade mais justa.

3 – Penso que nesta altura é a estra-
tégia adequada. A associação nos últi-
mos tempos passou por algumas difi-
culdades internas, de há uns anos para
cá, não era possível congregar os só-
cios em volta de meia dúzia de ideias,
pelas quais fossem capazes de votar e
estes novos órgãos tiveram esse méri-
to, de serem capaz de definir um con-
junto de ideias, objectivos claros, realis-
tas, à volta dos quais se congrega toda
a Associação. 

A prova é que a Assembleia Geral
Nacional aprovou por unanimidade esta
estratégia, é claro que, é a estratégia
possível para este momento e que
pode, no caso desta estratégia resultar,
pode mais adiante com o fortalecimento
da associação, ser possível retomar
uma estratégia mais abrangente, mais
profunda, isto considerando sempre os
direitos dos DFA, que venha a resolver
certas situações profundamente injus-
tas que ainda existem e que não foi
possível resolver. Mas neste momento,
parece-me de uma grande utilidade, não
só porque são realistas estas reivindica-
ções, mas porque de facto elas são
necessárias para congregar os sócios
de maneira que a Associação como um
todo, se encontre empenhada à volta
dessas ideias e defendendo esses
objectivos.

Sobre as Comemorações do 33º Ani-

versário comentou…

Já que é possível estabelecer uma
relação entre esta “Estratégia Reivindi-
cativa” e o 33º aniversário que foi uma
boa oportunidade para a Associação re-
gistar o pensamento do poder, neste
caso através do presidente da Assem-
bleia da República, relativamente à pró-
pria existência da associação e ao papel
que tem desempenhado ao longo dos
tempos, aquilo que se espera dela, às
obrigações que o estado entende que
tem para com os DFA. Foi uma oportu-
nidade também para dar um sinal inter-
no de que os sócios se poderão unir à
volta dos objectivos da Associação.
Criar condições para que internamente
possa haver uma coexistência mais pa-
cífica, porque ao longo destes tempos,
houve momentos bastante atribulados
na vida da associação, que foi afastan-
do alguns sócios, que foi criando al-
guns traumas em alguns associados e
isso é mau para o funcionamento de
uma organização que precisa de todos. 

Talvez este aniversário possa consti-
tuir um indício de que é possível con-
gregar na associação alguns sócios
desavindos, alguns até deixaram de ser
sócios, outros deixaram de pagar quo-
tas, congregar esses sócios desavin-
dos, trazê-los ao seio da família, para
que o tempo que ainda resta de vida,
seja utilizado por todos, em favor de to-
dos, de uma forma produtiva, saudável
e o próprio convívio associativo tam-
bém é importante, se realmente vierem
a ser criadas essas condições.

Parece-me que por um lado, uma
estratégia reivindicativa na qual se re-
vêem todos os sócios e por outro lado,
a criação de condições associativas e
internamente, para que a associação
possa ser um espaço onde todos se en-
contrem bem, parece-me que são dois
elementos importantes e são bons aus-
pícios para o futuro da associação.�
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A Direcção Nacional e a Direcção da delegação de Évora, homenagearam no
passado dia 19 de Maio, os seus atletas da modalidade de orientação, Campeões
Nacionais Absolutos. 

A cerimónia decorreu num restaurante da Cidade de Évora, além dos atletas ho-
menageados, estiveram presentes, em representação do presidente da Câmara
Municipal de Évora, Francisco Costa, pela Junta de Freguesia de Santo Antão,
Francisco Casqueiro. Pela parte da ADFA, o presidente da DN, José Arruda, o 2º
vice-presidente, Lopes Dias e o 1º secretário, Sérgio Azougado. Pelo CFN o presi-
dente Liakatali e o secretário, José Pavoeiro, pela delegação de Évora, o presidente
da MAGD Inácio Grazina, o presidente da DD, Manuel Branco, o secretário, João
Nobre, o tesoureiro, Augusto Barreto e o presidente do CFD, João Azinhais. 

A Federação Portuguesa de Orientação esteve representada pelo seu presiden-
te, Coronel Augusto Almeida. Também estiveram presentes nesta homenagem,
outros atletas, alguns associados e familiares.

Em Setembro de 2001 a ADFA, através da sua Delegação de Évora acrescen-
tou às suas actividades, a modalidade de orientação e em boa hora o fez, graças
às brilhantes classificações obtidas, a Associação não mais parou de ser divulga-
da na comunicação social e nos últimos tempos passava na RTP-2, aos sábados,
onde mostrava as camisolas e a bandeira da ADFA. Com um total de 52 atletas,
entre femininos e masculinos, a maioria pertencendo às forças militares ou milita-
rizadas, a secção de orientação conseguiu ganhar títulos sobre títulos, conquis-
tando no primeiro ano em que participou, 17 títulos Nacionais e até agora já conta
80, tudo isto com o emblema da ADFA ao peito, e fazendo-se sempre acompan-
har da nossa bandeira. Ao contrário do que muitos possam pensar, esta secção
não veio beliscar o orçamento da delegação, pois conseguem autonomia financeira
através de patrocínios e quando estes não são suficientes, os próprios atletas su-
portam as despesas. A secção de orientação da delegação de Évora nem só na
parte competitiva tem mostrado idoneidade, pois já organizou algumas das mais
importantes competições que se realizaram em Portugal e faz parte da Direcção
do próximo Campeonato do Mundo de veteranos a realizar em Portugal em 2008.
No ano de 2004, a secção foi agraciada com o prémio “Reconhecer o Mérito” atri-
buído pelo Instituto Nacional do Desporto (IDM).

Os atletas homenageados: masculinos: Marco Póvoa, Armando Sousa, Pedro
Nogueira, Daniel Pires, Mário Duarte e Alexandre Reis; Femininos: Sandra Rodri-
gues, Emília Silveira e Lídia Magalhães.

Manuel Branco, presidente da delegação, disse no seu discurso, depois de sau-
dar todos os presentes, “esta homenagem já peca por tardia, naturalmente por-
que os atletas que temos a representar já o mereciam há mais tempo, mas é com
todo o gosto que a fazemos, numa ideia conjunta da Direcção Nacional e do seu
presidente, especialmente e naturalmente da delegação de Évora. A coisa que mais
me impressiona na Orientação, nos nossos atletas e nos outros todos é sobretu-
do o comportamento cívico e a maneira de praticar desporto como eles o fazem.
Depois das provas com centenas e às vezes a atingir milhares de atletas, nós
vamos ao campo, ao mato ou à floresta, onde eles praticaram durante um, dois,
ou três dias e não há beatas, não há garrafas de plástico, nem há papeis no chão.
Ninguém chama nomes aos árbitros, nem sequer às mães dos árbitros. 

Um agradecimento muito especial a quem não é hoje homenageado, mas que sem
ele esta secção não era o que é, não havia Orientação em Évora, que é o Jacinto
Eleutério, que aliás já teve o reconhecimento cívico sendo já cidadão de honra de Évora
homenageado com a medalha de mérito da cidade no dia 29 de Junho de 2006.”

O presidente da Direcção Nacional, José Arruda cumprimentou todas as enti-
dades e os atletas homenageados, não esquecendo saudar as esposas dos asso-
ciados que já nos acompanham há 33 anos nesta jornada.

“Só foi possível comemorar em Évora o 33º Aniversário com a homenagem
aos atletas Campeões devido à forte dinâmica da delegação que criou também as
condições para que nesta mesma efeméride fosse incluído no protocolo de coope-
ração assinado com a Portugal Telecom a instalar na Universidade de Évora de um
gabinete de apoio às pessoas com deficiência.”

Dirigindo-se aos atletas o presidente agradeceu por se terem juntado a nós e
terem vestido a nossa camisola, contribuindo para a projecção do bom nome da
ADFA e acrescentou que esta camisola que envergam é na verdade uma “marca
de prestigio” tendo em conta nomeadamente a condecoração da ordem do méri-
to que lhe foi atribuída pelo então presidente da Republica, Mário Soares em 1996. 

“Ficamos convictos de que a ADFA e a equipa de Orientação continuarão à
altura da responsabilidade que assumiram e dos méritos demonstrados. Nada
disto se consegue sem trabalho e muito trabalho e sem o apoio das entidades
locais, como é o caso da Câmara Municipal de Évora. A ADFA sempre valorizou a
prática do desporto como meio privilegiado na inclusão dos deficientes na socie-

dade e desempenhou um papel primordial na criação da Federação Portuguesa de
Desporto para Deficientes.”

O presidente adiantou ainda que a excelência dos resultados alcançados por esta
equipa de Orientação representa para a ADFA uma grande responsabilidade no sen-
tido de não defraudar estes mesmos atletas que confiam na camisola da ADFA e
que tudo fará para que o seu esforço solidário onde se integram homens e mul-
heres das Forças Militares e Militarizadas seja conhecido pelas Entidades Oficiais. 

Antes de terminar o presidente da DN reforçou de novo o papel do presidente
da delegação que à frente destas grandes coisas está sempre um homem, que eu
sei que é muito modesto mas é a forma de estar, um homem agarrado aos pro-
jectos, acima de tudo competente. 

Não quis deixar de se referir ao membro da DN, Sérgio Azougado: “É muita
honra ter um homem do Alentejo na Direcção Nacional, Sérgio, obrigado, pelo que
estás a fazer ao nível de divulgar a nossa mensagem através das novas tecnolo-
gias de informação”.

E terminou dizendo, “este exemplo inédito das pessoas ditas normais integra-
rem-se numa associação de pessoas com deficiência, representa um passo gigan-
tesco para que num futuro próximo não haja mais Jogos Olímpicos e Paraolímpi-
cos, o que queremos é só na verdade Jogos Olímpicos para Todos”.

A Orientação é uma modalidade desportiva que já existe há 100 anos, teve o
seu início na Noruega em 1897, mas em competição só se pratica em Portugal há
cerca de 20 anos. 

Esta modalidade é uma das que mais tem crescido em Portugal. As provas são
realizadas no campo ou em floresta, em contacto com a natureza. A competição
concilia-se com o lazer, cada concorrente escolhe o seu ritmo em função da sua
capacidade física. Na partida será distribuído um mapa a cada participante onde
estão marcados os pontos para o controlo do atleta.  

Em Portugal pratica-se as seguintes disciplinas, Orientação Pedestre, Orienta-
ção em Bicicleta de Todo o Terreno, Corridas de Aventura e Trail Orienteering, este
último prioritariamente para deficientes motores. As provas do calendário da
Federação Portuguesa de Orientação, são abertas a pessoas de qualquer idade, ha-
vendo sempre percursos que variam em função da idade e do nível técnico dos
praticantes. Quem estiver interessado pode consultar o sítio da Federação Por-
tuguesa de Orientação, em http://www.fpo.pt onde encontra tudo sobre a modali-
dade.�

ADFA presta homenagem a Campeões 
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Lei n.º 18/2007 de 17 de Maio*

Aprova o Regulamento de Fiscalização

da Condução sob Influência do Álcool (…)

CAPÍTULO I

Avaliação do estado de influenciado pelo álcool

Artigo 1º

Detecção e quantificação da taxa de álcool

1 - A presença de álcool no sangue é indiciada por
meio de teste no ar expirado, efectuado em analisador
qualitativo.

2 - A quantificação da taxa de álcool no sangue é
feita por teste no ar expirado, efectuado em analisador
quantitativo, ou por análise de sangue.

3 - A análise de sangue é efectuada quando não for
possível realizar o teste em analisador quantitativo.

Artigo 2º

Método de fiscalização

1 - Quando o teste realizado em analisador quali-
tativo indicie a presença de álcool no sangue, o exa-
minando é submetido a novo teste, a realizar em ana-
lisador quantitativo, devendo, sempre que possível, o
intervalo entre os dois testes não ser superior a trinta
minutos.

2 - Para efeitos do disposto no número anterior, o
agente da entidade fiscalizadora acompanha o exami-
nando ao local em que o teste possa ser efectuado,
assegurando o seu transporte, quando necessário.

3 - Sempre que para o transporte referido no nú-
mero anterior não seja possível utilizar o veículo da
entidade fiscalizadora, esta solicita a colaboração de
entidade transportadora licenciada ou autorizada para
o efeito.

4 - O pagamento do transporte referido no número
anterior é da responsabilidade da entidade fiscalizado-
ra, sem prejuízo do disposto no n.º 3 do artigo 158.º
do Código da Estrada.

Artigo 3º

Contraprova

Os métodos e equipamentos previstos na presente
lei e disposições complementares, para a realização
dos exames de avaliação do estado de influenciado
pelo álcool, são aplicáveis à contraprova prevista no
n.º 3 do artigo 153.º do Código da Estrada.

Artigo 4º

Impossibilidade de realização do teste no ar expirado

1 - Quando, após três tentativas sucessivas, o exa-
minando não conseguir expelir ar em quantidade sufi-
ciente para a realização do teste em analisador quan-
titativo, ou quando as condições físicas em que se en-
contra não lhe permitam a realização daquele teste, é
realizada análise de sangue.

2 - Nos casos referidos no número anterior, sem-
pre que se mostre necessário, o agente da entidade
fiscalizadora assegura o transporte do indivíduo ao
estabelecimento da rede pública de saúde mais próxi-
mo para que lhe seja colhida uma amostra de sangue.

3 - A colheita referida no número anterior é sem-
pre realizada nos estabelecimentos da rede pública de
saúde que constem de lista a divulgar pelas adminis-
trações regionais de saúde ou, no caso das Regiões
Autónomas, pelo respectivo Governo Regional.

Artigo 5º

Colheita de sangue

1 - A colheita de sangue é efectuada, no mais curto
prazo possível, após o acto de fiscalização ou a ocor-
rência do acidente.

2 - Posteriormente, a amostra de sangue é enviada
à delegação do Instituto Nacional de Medicina Legal
da área respectiva, pelo estabelecimento que proce-
deu à colheita.

3 - Na colheita e acondicionamento da amostra de
sangue são utilizados os procedimentos e o material
aprovados, salvaguardando-se a protecção de dados
pessoais.

Artigo 6º

Exame toxicológico de sangue para quantificação

da taxa de álcool

1 - O exame para quantificação da taxa de álcool no
sangue é efectuado com recurso a procedimentos ana-
líticos, que incluem a cromatografia em fase gasosa.

2 - O exame referido no número anterior é sempre
efectuado pelo Instituto Nacional de Medicina Legal.

3- No prazo máximo de 30 dias a contar da data da
recepção da amostra, a delegação do Instituto Nacional
de Medicina Legal que proceder ao exame envia o
resultado obtido à entidade fiscalizadora que o requereu,
em relatório de modelo aprovado em regulamentação.

4 - Sempre que o resultado do exame seja positivo,
a entidade fiscalizadora procede ao levantamento de
auto de notícia correspondente, a que junta o relatório.

5 - O resultado do exame de sangue para quantifica-
ção da taxa de álcool prevalece sobre o resultado do tes-
te no ar expirado realizado em analisador quantitativo.

Artigo 7º

Exame médico para determinação do estado

de influenciado pelo álcool

1 - Para efeitos do disposto no n.º 8 do artigo
153.º e no n.º 3 do artigo 156.º do Código da Estrada,
considera-se não ser possível a realização do exame
de pesquisa de álcool no sangue quando, após repe-
tidas tentativas, não se lograr retirar ao examinando
uma amostra de sangue em quantidade suficiente.

2 - O exame médico para determinação do estado
de influenciado pelo álcool apenas pode ser realizado
em estabelecimento da rede pública de saúde desi-
gnado nos termos do n.º 3 do artigo 4.º e obedece aos
procedimentos fixados em regulamentação.

3 - O médico que realizar o exame deve seguir os
procedimentos fixados na regulamentação referida no
número anterior, podendo, caso julgue necessário,
recorrer a outros meios auxiliares de diagnóstico que
melhor permitam avaliar o estado de influenciado do
examinando.

*Este resumo da legislação não dispensa a consulta na
íntegra do Diário da República.

João Carlos Figueiredo Nobre,
nasceu no ano de 1947, na
Cidade de Tomar, ali estudou  e
passou a sua juventude, foi fute-
bolista, basquetebolista e pega-
dor de touros. 

Deficiente das Forças Armadas
por ter sido ferido na Guiné e de-
pois de uma longa recuperação
nos Hospitais Militares fixou-se
em Évora, onde foi fundador da
delegação da ADFA e pertenceu
aos Órgãos Sociais da delegação
onde actualmente é membro da
Direcção.

De há três anos para cá
dedica-se à pintura e em  Maio de
2007 expôs alguns dos seus
quadros assinalando as come-
morações do 33º Aniversário da
ADFA e a homenagem que a
delegação de Évora prestou aos
seus Campeões Nacionais de Ori-
entação.�

Farinho Lopes

EXPOSIÇÃO DE QUADROS DE JOÃO NOBRE

Assembleia da República
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Para onde vão os sonhos quando
morrem? 
Para onde vão todos os projectos

abandonados, todas os desejos e ilu-
sões que um dia eram certezas e de
que agora nem nos lembramos já?
Quem souber, que diga.

Há dias em que o passado nos visi-
ta como um intruso que surge do
nada, quando uma alegria súbita e in-
compreensível nos ilumina todo o ser
ou uma tristeza inesperada nos deixa
de repente na mais dolorosa sombra.

Porém, há dias que somos nós que
vamos ao encontro do passado como
quem decide entrar no sótão da casa
velha dos nossos avós, pela razão tão
simples de o sótão ter permanecido

fechado tanto tempo que sentimos cu-
riosidade em saber o que lá se guarda
ainda.

Uma ave qualquer, de que não sei o
nome e que nada tem a ver com isto,
crocita um lamento tristíssimo para os
lados do Espírito Santo e o arfar de um
helicóptero que deve dirigir-se para os
HUC traz-me de volta, no mesmo ins-
tante, ressonâncias de África.

Ao cimo da encosta, as árvores in-
quietas com o vento. No andar de
baixo os vizinhos a rirem de vez em
quando. E o pássaro crocita, crocita.
Pode haver mais tristeza no canto de
uma ave sem nome do que no coração
de uma viúva.

O carro do lixo desce a calçada da
antiga estrada do Tovim num estarda-
lhaço despropositado que me impede
de pensar seja no que for durante cer-
ca de dois minutos. Só consigo relem-
brar os rostos, os sorrisos e algumas
frases entrecortadas que ressuscita-
ram, à mesa do jantar, uma parte de

mim que já havia morrido há muito.
Afinal aquela mão no meu braço

enquanto o helicóptero não vinha, era o
enfermeiro Costa. Eu a julgar que ti-
nham demorado horas a evacuar-me e
não foram muito mais de vinte minutos.

Eu tinha frio. Eu tinha tanto frio e
afinal o sol fritava os miolos dentro da
cabeça de todos os soldados. 

E não havia nenhuma música dos
Doors enquanto o helicóptero descia
na picada e no entanto, durante todos
estes anos eu recordo a voz do Jim
Morrisson a dizer-me:

"Isto é o fim, meu belo amigo. Isto
é o fim, meu único amigo, o fim. Custa
deixar-te ir, mas não voltarás a acom-
panhar-me. É o fim do riso e das men-

tiras piedosas. É o fim das noites em
busca da morte. Isto é o fim." E uma
guitarra de cordas tangidas como ner-
vos doridos ficou a soar para sempre
dentro do meu peito.

A latoada do carro do lixo ao longe,
a tosse convulsa do helicóptero dirigin-
do-se ao hospital e o canto do pássaro
lúgubre são agora também a única
música possível, porém, talvez um dia
eu os recorde como doces acordes de
violino a suavizar as dissonâncias
agrestes das minhas memórias na
noite do dia em que reencontrei os
meus companheiros de Mueda.

- Desculpe furriel… eu fiquei e você
avançou sozinho.

Há trinta anos que ninguém me cha-
mava furriel, esse posto inventado por
Salazar para não ter que nos pagar o
ordenado de Sargento e que este go-
verno despromoveu a Cabo da Armada
pela mesma razão. Madrasta pátria esta
cujos governantes nunca conseguem
estar à altura dos seus soldados!

- Peço-lhe desculpa furriel, eu é que
fui culpado por você ter sido ferido. 

Quantos anos de falsas memórias?
Quantos anos o cérebro organizou as
nossas histórias de guerra para suprir
a culpa, para nos fazer aceitar a culpa,
ou para nos castigar por uma falsa
culpa?

E o que é que faz com que mais de
cinquenta homens se reúnam todos os
anos com o aparente álibi de jantarem
em conjunto e de corrigirem as memó-
rias uns dos outros? Só sei que não
vale a pena tentar explicar, porque para
perceber isso é preciso saber o que é
caminhar ao lado de alguém cuja vida
depende de nós; alguém de quem de-
pende a nossa própria vida; alguém a
quem desejamos ardentemente que
não leve um tiro ou pise uma mina,
porque ficaremos irremediavelmente
sós perante a morte. Ficamos tão sós
quando alguém é abatido que nos sen-
timos culpados, porque era nossa obri-
gação defendê-lo; porque ele foi abati-
do a defender-nos a nós.

Ficamos tão sós que carregaremos
essa culpa durante trinta anos… "Pe-
ço-lhe desculpa furriel…" E no entanto
a única culpa foi o ter ficado vivo e in-
cólume como era sua obrigação, para
poder defender-me quando eu tombei.

Que fria que está a noite. Será que
é porque o Inverno não quer ir embo-
ra este ano ou será que não sinto o
calor que faz, porque me gela ainda a
dor de estar ferido? Uma dor que vem
às vezes. Não sei de donde vem. Talvez
do lugar para onde foram os nossos
sonhos quando morreram. Talvez do
sítio de onde vieram as nossas falsas
memórias.

Às vezes à noite, quando um pás-
saro sem nome crocita saudades para
os lados do Espírito Santo e um heli-
cóptero que vai para os HUC nos traz
ecos de África, às vezes quando vamos
visitar o sótão da nossa memória onde
guardamos as coisas do passado a que
já não dávamos valor; às vezes quando
vamos ao encontro daqueles que con-
nosco pisaram as picadas minadas de
África; às vezes quando é Abril e faz
anos que a guerra acabou; às vezes
quando nos dizem: "Não te via há tanto
tempo. Que fazes? Imaginava-te pin-
tor"; às vezes…

Às vezes, por breves instantes, os
sonhos esquecidos regressam, ao
mesmo tempo que sentimos o abraço
apertado de um velho amigo ou a falsa
memória de culpa de um irmão de ar-
mas.

mcbastos

Conheça quem escreve neste espaço: http://cacimbo.blogspot.com/

Encontro de Veteranos

Encontro da CART 3503 em Paredes em 28 de Abril
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S
orrir às diferentes obstru-
ções e intempéries sociais é
uma forma de socialização

e de comunicar: é um processo feliz
de vencer. Rir e sorrir, menospre-
zando os egoísmos e oportunismos
sociais que se sobrepõem à solida-
riedade, prolonga-nos a vida com
saúde. Escrevemos em Junho de
2005, em Lisboa, que “os egoísmos
denunciam: supremacia estulta ou
ausência de generosidade; audácia
fútil ou solidariedade fruste; fragili-
dade ou perversidade no culto e de-
fesa dos grandes valores humanos;
inconsistentes capacidade crítica e
resoluta determinação na interactivi-
dade e sociocomunicabilidade peran-
te as reais e impositivas evidências e
potencialidades dos outros”. Rir e
sorrir, riso e sorriso, não são a mes-
ma coisa, bem o sabemos. Mas abs-
traindo-nos da sua diferença concep-
tual, já está provado que, rindo-nos
da vida, isso contribui para a prolon-
garmos e torná-la mais agradável,

numa atitude contagiante que ajuda a
estabelecer uma mais imediata inter-
relação e sociocomunicabilidade
entre pessoas, mesmo com as mais
diversas desvantagens sensoriais,
cognitivas, motoras, comunicacio-
nais e de culturas diferentes.

Cientistas noruegueses (a equipa
de Sven Svebak, da Universidade de
Ciência e Tecnologia da Noruega)
afirmam que rir é mesmo o melhor
remédio, designadamente para lidar
com doenças incuráveis, sustentando
esta equipa ter encontrado as primei-
ras provas de que possuir sentido de
humor contribui para prolongar a
vida. A título de exemplo, a equipa
em referência acompanhou doentes
do Hospital Universitário de St. Olav,
em Tronheim, que faziam diálise pelo
menos uma vez por semana, pelo
facto dos seus rins terem deixado de
funcionar. Durante um mês, todos os

pacientes daquele hospital, naquelas
circunstâncias, foram convidados a
participar no estudo, aceitando cerca
de 80% responder a questões sobre
a sua idade, sexo, nível de educação,
qualidade de vida e sentido de hu-
mor. Os resultados da investigação,
que foram publicados na revista cien-
tífica “The International Journal of
Psychiatry in Medicine”, demonstra-
ram que, entre os pacientes que re-
velavam ter mais sentido de humor, o
risco de perecer nos dois anos se-
guintes diminuía em 30%, não ha-
vendo outra característica avaliada no
questionário que permitisse prever
com tanta precisão a sobrevivência
como o sentido de humor, o que leva
aqueles cientistas a concluir que rir é
o melhor remédio para prolongar a
vida. 

Curiosamente, também nesta
acepção outros investigadores (estes
britânicos, que analisaram o que
acontece no cérebro das pessoas
quando vêem outras a rir, ou sim-

plesmente ouvem sons alegres)
acentuam que rir faz bem e é conta-
gioso, pois, ouvir uma gargalhada,
mesmo sem se ver o rosto de quem
a dá, isso faz activar a área do cére-
bro que entra em acção sempre que
sorrimos, o córtex pré-motor. Esta
resposta do cérebro, submetendo os
investigadores voluntários a um exa-
me de ressonância magnética funcio-
nal, que permite obter imagens reve-
ladoras do cérebro em funcionamen-
to, prepara os músculos do rosto
para o ensaio de uma gargalhada,
rindo em consonância com as outras
pessoas. Não há dúvida, «ri-te e o
mundo ri-se contigo», asseverou no
site de notícias da “Nature” Sophie
Scott, do University College de Lon-
dres.

Estes resultados podem entrosar-
se nos estudos anteriores, revelando
que forçar um sorriso pode fazer

uma pessoa sentir-se melhor, mais
bem-disposta, sugerindo tudo isto
que o riso é um processo muito bá-
sico e automático do ser humano: as
pessoas não conseguem controlar o
impulso de sorrirem ou rirem,
quando ouvem risos ou sons alegres.
É preciso sorrir, mesmo para se
transporem situações complexas de
desinteligência. De resto, segundo
um provérbio japonês, “quem sorri
em vez de vociferar será sempre o
mais forte”.

Todos nós somos detentores, na-
turalmente, do impulso de imitar, po-
dendo o riso ser mais um exemplo
da irresistível vontade de imitarmos
os outros que todos os humanos
têm, como animais altamente sociais
que somos. Os amigos adquirem
muitas vezes os mesmos hábitos,
gestos e sentido de humor, em certas
ocasiões para termos a sensação de
pertencer ao grupo, o que pode ser-
vir de explicação ao que acontece
sempre que alguém começa a rir-se,

abafando o riso, numa reunião ou
qualquer situação enfadonha, e a ri-
sota alastra, imparável, a todos os
presentes, que passam a rir mesmo
desconhecendo a piada motivadora.
As nossas manifestações no rosto
são influenciadas pelos sons de ale-
gria, de tristeza, das gargalhadas
que, por qualquer razão, surjam à
nossa volta.

Não podemos deixar que a nossa
imagem, hipoteticamente desvalori-
zada por qualquer tipo de disfunção,
como as efectivas ou aparentes ma-
zelas do nosso corpo, nos molestem
a mente, o espírito, a inteligência, a
consciência. Disseram Leibniz (1646-
1716) que «amar é pôr a nossa feli-
cidade na felicidade do outro» e
Chardin (1881-1955) que «amar si-
gnifica colocar a própria felicidade na
felicidade do outro». Todavia, para
um desenvolvimento humano mais

global, principalmente nos domínios
do comprometimento de todos no
progresso para todos, da tolerância,
solidariedade e esperança no admitir
e conviver com as diferenças, temos
que ser capazes de amar as nossas
dificuldades específicas, as incom-
preensões dos outros acerca delas e
de nós mesmos, o empenho no es-
clarecimento e inculcação da verda-
de, mas caminhando sempre perse-
verantes na estrada da vida, imbuí-
dos do indissociável binómio verda-
de-liberdade, sem sujeição a carida-
des, nem a injustiças e egoísmos,
cultivando e amando a nossa auto-
imagem, auto-conceito, auto-estima,
auto-confiança, rindo, sorrindo, com
bom humor, felizes. 

Como a poesia é, por vezes, mais
filosófica do que a própria filosofia, e
com um alcance que chega a con-
fundir o objecto da ciência, escreve-
mos em Maio de 2007, em Madrid,
à laia de corolário, a seguinte quin-
tilha:

Escrevemos ainda, naquela data,
que «a vida ganha renovado sentido
desde que sejamos capazes de “via-
jar” no fascínio dos efeitos do mundo
multidiferente e multicultural». Mas é
preciso que o façamos em consciên-
cia, imaginando a necessária predis-
posição e adequada saúde psíquica
para suportar, resistindo e ultrapas-
sando com bom humor e sorriso es-
tampado no rosto. Todas as manhãs,
ao levantar-se, diga bom dia, Vida!
Viva a Vida! Tenha, pois, bom humor
e sorria, mesmo às incompreensões.
Será mais útil e viverá mais tempo,
feliz e com saúde, influenciando
assim positivamente os outros à sua
volta, o que contribuirá para um pro-
cesso de inclusão mais desprecon-
ceituado e exorcizado de fantasmas,
mais dinâmico e consolidado, mais
generoso e apelativo, mais natural e
fecundo.�

HUMOR EINCLUSÃO

Texto: Augusto Deodato Guerreiro
Ilustração: Maria José Carriço

“Só com positividade

É que a vida tem sentido,

A viver diversidade

Num feliz mundo incisivo

Tudo é mais fecundo e vivo!”.

SS
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SEDE

Santos Silva, das 09h00 às 18h00, fechando para
almoço das 12h30 às 14h00

Tenente Coronel Silvério Rodrigues 
Assistente Social - Dra. Susana Reis
Horário de atendimento das 09h00 às 18h00, fechan-
do para almoço das 12h30 às 14h00

Dra. Helena Afonso
Horário de atendimento: 09h00 às 18h00 – todos os
dias (com marcação)
Dra. Inês de Castro
Horário de atendimento: 2as, 3as e 4as de manhã (com
marcação na secretaria geral)

Valdemar Monteiro
Horário de atendimento das 09h30 às 16h30, fechan-
do para almoço das 12h30 às 14h00

Atendimento, Recepção e Marcação de Consultas:
Maria Filomena Brandão
Telefone Directo: 21 751 26 12
Valências Clínicas
Clinica Geral
Dr. Fernando Brito - 2ª feira (13h00) e 5ª feira (13h15)
Urologia
Dr. Paulo Vale – 5ª feira (09h00) quinzenalmente
Fisiatria
Dr. Barros Silva – 4ª feira (09h30)
Análises Clinicas
3ª e 6ª feiras (09h00 às 10h00)
Fisioterapia 
Sargento Mor Henrique Louro- todos os dias (08h30 às
12h30)
Medicina Dentária
Dr. José Eduardo Antunes - 3ª feira (09h00 às 18h00)
Serviço Protésico
Técnico Carlos Lopes – 4ª feira (09h00)
Psiquiatria
Dra. Margarida Botelho – com marcação prévia
Psicóloga Clinica
Dra. Teresa Infante - todos os dias (09h00 às 18h00)

Conceição Valente
– Secção de Pesca
– Secção de Ciclismo

Restaurante/Self-service
Funcionamento de segunda a sexta-feira das
12h15 às 14h15
Nota: Área aberta a associados, familiares e ami-
gos, podendo ser efectuada marcação prévia tanto
para área do self-service, como para a área do res-
taurante.

Funcionamento de segunda a sexta-feira das 09h00
às 18h00
Nota: O bar está aberto a associados, familiares e 
amigos.

COIMBRA
A secção de Campismo, que trata de todos os assun-
tos com ele relacionados: cartas de campista (emissão
e renovação), incluindo jovem e internacional.
Existe uma carrinha de 9 lugares, para apoio à Dele-
gação e aos seus associados.

ÉVORA

Aberto de Segunda a Sexta das 09h00 às 18h00
encerrando aos Sábados e Domingos

PORTO

Dias úteis: das 09h00 às 17h30, com intervalo de
almoço das 12h30 às 13h30.
No 1º Sábado de cada mês das 10h00 às 17h00, com
intervalo para o almoço das 13h00 às 14h00.
Assitente: Sónia Aguiar – Telefone: 22 834 72 01

Psicologia – Dr.ª Graciete Cruz
Psiquiatria
Drª Rosário Fialho, Dr. Neves de Sá
3ª Feira – das 14h30 às 17h30 
Clínica Geral
Dr. Moreira Martins
5ª Feira – das 10h00 às 12h30
Rastreio da próstata
5ª Feira – das 10h00 às 12h30
Marcações pelo telefone: 22 834 72 02

Drª Manuela Santos
De 2ª a 6ª feira
Marcações com a própria

Drª. Margarida Marques
2ª, 3ª e 4ª Feiras – das 13h30 às 17h30
5ª Feira – das 09h00 às 12h30
6ª Feira – das 09h00 às 17h30
Marcações para atendimento com a própria

Apoio a aquisição de viaturas com isenção de impostos:
Elisabeth Couto

Dias úteis e 1.º Sábado de cada mês
Telefone: 22 834 72 06 até ás 10h00

Dias úteis: das 08h00 às 19h00 - Sábados: das 10h00
às 17h00 - Telefone: 22 834 72 05
Centro de Actividades Ocupacionais (CAO)
Inscrições com a coordenadora Dra. Margarida Marques
Campo de Jogos
Marcação pelo telefone: 228347205

VILA NOVA DE FAMALICÃO

Horário de atendimento: de Segunda a 6ªfeira - das
09h30 às 12h00 e das 14h00 às 18h00.
Telefones: 25 232 28 48 / 25 237 63 23
Fax: 25 237 63 24  Telemóvel: 91 959 45 27
E-mail: secretaria@adfa-famalicao.org.pt

Clinica Geral
Dr. Ricardo Lemos - à 4ªfeira a partir das 14h00, com
marcação prévia - tel. 25 232 28 48
Psicologia – Dr.ª Graciete Cruz
Contactar a delegação - tel. 25 232 28 48

Dra. Manuela Santos - contactar a delegação - telefo-
ne: 25 232 28 48

Apoio a aquisição de viatura com isenção de imposto
- contactar a delegação: Albertina Pereira – telefone 
25 237 63 23

VISEU

Segunda a sexta-feira das 09h00 às 12h00 e das
14h00 às 17h30. Telefone: 23 241 60 34 Fax: 23 241
68 29 E-mail: secretaria@adfa-viseu.org.pt
Apoio de secretaria
Apoio em todos os serviços de secretaria, jurídico, IRS,
cartão GalpFrota, encaminhamento e apoio a consul-
tas médicas, hospitais militares e civis. Apoio aos anti-
gos combatentes.

José Mendes Miôto
Associado n.º 14739

60 anos / Faleceu em 10/05/2007 
Serviu em Moçambique na CArtª 2326.

Albino António Machado de Sousa
Associado n.º 1643

66 anos / Faleceu em 23/03/2007 
Serviu no Bat. Caç. 460 – C. Caç. 457.

Armando Berto Gil 
Associado n.º 4318

61 anos / Faleceu em 8/04/07 
Serviu no BCaç.2842.

Luís Manuel de Oliveira Borges
Associado n.º 11643

57 anos / Faleceu em 24/03/2007 
Serviu no CCS / B. Cavª 3871.

Manuel da Luz Pires 
Associado n.º 11139

71 anos / Faleceu em 25/03/2007 
Serviu em Santa Margarida.

Benefícios para associados

Protocolos
A ADFA, através da Delegação de Famalicão e do Núcleo de Leiria, celebrou
alguns protocolos para prestação de serviços e descontos aos associados,
familiares e funcionários.
A Clipóvoa - Clínica Médica da Póvoa de Varzim, S.A., de Lugar de
Penouces, Beiriz, Póvoa de Varzim, presta serviços de ambulatório,
internamento e bloco operatório em todos os seus hospitais e ambulatórios,
com desconto de dez por cento sobre a tabela em vigor (excepto nas
ressonâncias magnéticas, tomografia axial computadorizada (TAC),
farmácia, armazém geral, anatomia patológica ou outros exames não
efectuados pela clínica).
Atendimento na Póvoa de Varzim (Lugar de Penouces, Beiriz), em Vila Nova
de Cerveira (Estrada Nacional, 13, Vila Meã), em Amarante (Edifício
Golfinho) e no Porto (R. Beato Inácio Azevedo, 61/85).
A Clínica Médico-Cirúrgica de Santa Tecla pratica um desconto de 15 por
cento sobre a tabela de preços, no atendimento de clínica geral, quartos,
enfermarias, salas de bloco operatório e partos e unidade de vigilância
intensiva, medicina física e de reabilitação (tratamentos), exames auxiliares
de diagnóstico, radiologia convencional, ecografia e osteodensitometria
óssea. 
O Hospital da Trofa presta, aos associados, às suas esposas, pais, filhos,
genros/noras e netos, e aos funcionários da ADFA, cônjuges e filhos, "em
termos de relacionamento preferencial e em condições economicamente
mais favoráveis", serviços de consulta externa, urgência, meios auxiliares de
diagnóstico e terapêutica, fisioterapia, internamento e de blocos operatório
e de partos, com um desconto de 15 por cento.
O acordo é extensível à Portoclínica, na Av. Fernão de Magalhães, Estádio
das Antas, Porto.
O médico dentista Luís Claro, em Famalicão, efectua um desconto de dez

por cento (nas consultas e tratamentos dentários) e de cinco por cento (em
trabalhos de laboratório), aos associados e familiares com direito a ADM
(com cartão de associado do titular e cartão de beneficiário das ADM). 
A Ouroarte, de Famalicão, efectua um desconto de 15 por cento em
armações, lentes e artigos de óptica.
A Optivisão – Óptica, Serviços e Investimento, S.A., atribui aos associados,
familiares e funcionários descontos na aquisição de óculos graduados (aros
e lentes), 20 por cento; lentes de contacto e óculos de sol, 15 por cento;
outro material óptico, dez por cento; exames visuais, 20 por cento e
prioridade na marcação. Na adaptação de lentes de contacto, oferta dos
primeiros produtos de conservação, manutenção e esterilização de lentes,
quando necessário.
Nota: nos acordos com a Clipóvoa, Clínica de Santa Tecla e Hospital da
Trofa é necessário cartão de assistência médica próprio, a solicitar pela
Sede, delegações ou núcleos à Delegação de Famalicão.
Nos acordos com o dentista, com o oculista Ouroarte e com a Optivisão,
basta apresentar o cartão de associado com quotas em dia.
A IMAGRAM – Laboratório de Imagiologia da Marinha Grande, Lda presta
serviços aos associados, cônjuges e filhos menores ou com idade até 24
anos, se estudantes e componentes do agregado familiar do DFA. Tabela
disponível no Núcleo de Leiria e na Sede da Delegação de Coimbra.
A Rosóptica – Óptica Médica, Lda, de Leiria, presta serviços aos
associados, cônjuges e aos filhos menores ou com idade até 24 anos, se
estudantes e componentes do agregado familiar do DFA, com 20 por cento
de desconto nos artigos (lentes e armações).
A IMALIS – Meios de Diagnóstico de Imagiologia de Leiria, Lda. presta os
seus serviços aos associados, cônjuges e filhos menores ou com idade até
24 anos, desde que estudantes e componentes do agregado familiar do
DFA. Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na Delegação de Coimbra.  •

Aos familiares e amigos dos associados falecidos 

apresentamos as nossas mais sentidas condolências

NOVOS ASSOCIADOS
Dando cumprimento ao estipulado no n.° 4, do Art.° 8, dos Estatutos da ADFA, publica-se a relação dos candidatos a sócios efectivos.

Alexandre dos Santos Guilherme

António dos Santos Ferreira 

António Jorge Carrilho Ramalho

Bacari Jassi

Emília Natália Garcia Pereira

José Irachande

Laurentino José Fialho Pinto

Leonilde Braz Lopes Cotovio

Luís Filipe Machado Pires

Manuel de Barros Gonçalves
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A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas (fornecidas com ou sem isenção) acima mencionadas, sendo extensivo a outras marcas não referidas como: BMW, Ford, Citroen, Mercedes, Honda, Skoda e Seat. Estas
informações/vendas são tratadas através de Alberto Pinto, nas horas de expediente, das 10h00 às 14h00 pelos telefones 21 751 26 40, 21 751 26 00, 21 751 26 02 e das 20h00 às 22h00 pelo telefone 21 859 50 16 ou 91 618 65 40.

AUDI
MODELO P. BASE P.V.P

AUDI A3 

1.6 Sport 102 Cav 3 P  21.053,35 32.991,93
2.0 FSI Sport 200 Cav 3 P 25.644,44 42.720,93
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P 21.843,04 38.045,93
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P 23.641,38 40.221,92
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P 22.284.60 37.712,93
1.9 TDI Sport  105 Cav 3 P 22.507,74 37.982,93
AUDI A3 SPORTBACK

1.6 Sport 102 Cav 21.656,16 33.734,82
2.0 FSI Sport 200 Cav 26.247,74 43.528,93
1.9 TDI Advance105 Cav 20.073,51 35.074,94
1.9 TDI Sport 105 Cav 23.110,70 38.749,94
2.0 TDI Attraction 140 Cav 22.446.34 38.775,93
2.0 TDI Sport 140 Cav 24.24469 40.951,93
2.0 TDI Sport 170 Cav 25.277,68 42.374,93
AUDI A4 GASOLINA

1.6 102 Cav 23.138,99 35.692,94
1.8 163 Cav 27.222,42 42.857,93
AUDI A4 GASÓLEO

1.9 TDI 115 Cav 22.721,49 38.480,94
2.0 TDI 140 Cav 25.844,13 42.953,94
2.0 TDI 140 Cav Multitronic 27.554,84 45.484,94
2.7 TDI 180 Cav 29.699,77 55.907,94
3.0 TDI V6 Quattro 233 Cav 35.926,01. 67.924,94
AUDI A4 AVAN GASOLINA

1.6 102 Cav 24.403,44 37.274,93
1.8 163 Cav 28.486,88 44.439,94
AUDI A4 AVAN GASÓLEO

1.9 TDI 115 Cav 23.985,18 40.080,94
2.0 TDI 140 Cav 27.108,52 44.589,94
2.0 TDI 140 Cav Multitronic 28.819,30 47.014,94
2.7 TDI 180 Cav 30.963,90 57.543,93

3.0 TDI V6 Quattro 233 Cav 37.190,35 69.578,93
AUDI A6 GASOLINA

2.4 177 Cav 33.109,29 57.340,12
3.2 255 Cav 41.472,06 74.861,13
AUDI A 6 GASÓLEO

2.0 TDI 140 Cav 33.017,69 51.953,13
2.7 TDI 180 Cav 35.911,27 63.731,12
3.0 TDI Q 233 cav Tiptronic 44.443,09 78.396,13
AUDI A6 AVANT GASOLINA

2.0 TFSI 170 Cav 33.933,84 52.959,12
2.4 177 Cav 35.002,41 59.808,12
AUDI A 6 AVANT GASÓLEO

2.0 TDI 140 Cav 34.910,75 54.350,13
2.7 TDI 180 Cav 37.803,91 66.228,13
3.0 TDI 233 Cav Quattro 44.278,16 77.824,13

OPEL
MODELO P. BASE P.V.P

CORSA

1.0 5P Enjoy 10.244,60 14.060,00
1.2 5P Enjoy 10.037,11 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC 11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC 14.268.79 20.280,00
1.7 3P CDTI 13.923.74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo 15.012.59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo 14.655,18 25.280,00
1.2 5P Enjoy Easytronic 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática 12.570,47 19.310,00 
1.4 5P Caixa Automática 13.297,41 20.210,00
ASTRA

1.4 GTC 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC 17.000,32 23.660,00

1.7 CDTI GTC 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC 17.394,49 31,320,00
1.3 5P CDTI ENJOY 15.992,05 22.440,00
1.3 5P CDTI COSMO 17.942,47 24.800,00
1.7 5P CDTI COSMO 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI COSMO 18.080,44 32.150.00
1.4 5P GTC Easytronic 15.630,64 22.870,00
1.9 5P CDTI Enjoy Active Select 15.751,50 30.520,00
1.3 5P CDTI Easytronic 18.403,31 25.420,00
ASTRA CARAVAN

1.4 CARAVAN ENJOY 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI  CARV ENJOY 16.711,06 23.310,00
1.3 CDTI CARV COSM0 18.661,48 25.670,00
1.7 CDTI CARV COSM0 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI CARV COSMO 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI CARV ENJOY  Active Select 16.470,51 31.390,00
1.6 CARAVAN COSMO EASYTRONIC 16.519,63 26.400,00
MARIVA

1.4 ENJOY 12.472,29 19.130,00
1.3 CDTI ENJOY 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI COSMO 14.721,46 25.460,00
ZAFIRA

1.9 CDTI ENJOY 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI COSMO 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI ASEDITION Active Select Edition 23.984,34 35.150,00
VECTRA

1.6 EXECUTIVE 4P 18.270,00 28.580,00
1.9 CDTI EXECUTIVE 4P 18.515,48 32.570,00
1.9 CDTI GTS 5P 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS Active Select 22.038,20 37.920,00
VECTRA CARAVAN

1.9 CDTI CARV Executive 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI CARV COSMO 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI CARAV COSMO Active Select 23.801,09 40.260,00

VOLKSWAGEN
MODELO P. BASE P.V.P

POLO FOX

1.2 Fox Easy 8.536,96 12.100,98
1.2 Fox Sport Easy 11.743,53 16.947,90
1.4 TDI Fox 70cv 10.297,34 18.037,20
1.4  TDI Fox Pack 70 cv 11.152,27 19.071,67
POLO

1.2 Confortline  65 Cav  3P 11.278,93 16.941,06
1.2 Confortline 65 Cav   5P 11.746,20 17.506,46
1.4 Confortline 3P Aut 13.257,32 21.245,58
1.4 Confortline 5P Aut 13.724,61 21.811.00
1.4 TDI Confortline 3P  13.409,35 21.665,51
1.4 TDI Confortline 5P 13.867,59 22.219,98
1.9 TDI Sportline 3P 130cav 18.712,04 33.112,58
GOLF A5

1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav 14.452,62 22.899.19
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav 14.922,23 23.467,42
1.4 GT 170Cav 3P 21.091,06 30.992,90
2.0 GTI 200 Cav 3P 24.918,64 41.920,72
2.0 TDI GT 170 Cav 3P 22.836,04 39.491,47
2.0 TDI GT 170 Cav 5P 23.314,01 40.069.82
2.0 TDI GT 170 Cav 3P Cx DSG 24.304,06 41.728,20
2.0 TDI GT 170 Cav 5P Cx DSG 24.784,59 42.310,26            
2.0 GTI Turbo 200 Cav 3P 24.918.64 41.920,72             
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P 15.984,59 30.189,46
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P 16.448,59 30.751,16
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 17.358,69 32.027,42              
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P Cx DSG 17.822,89 32.589,10
GOLF PLUS

1.4 Confortline 80Cav 16.873,84 25.876,47
1.9 TDI Confortline 105Cav 17.007,23 31.489,49
1.9 TDI Confortline 105 Cav Cx DSG 18.446,28 33.556,19
2.0 TDI Confortline 140 Cav Cx DSG 21.290,62 37.905,23              

PASSAT

1.6 Confortline 105 Cav 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.561,49 49.387,03
PASSAT VARIANT

1.9 TDI 105 Cav Confortline 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12
JETTA

1.6 115 Cav Confortline 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 22.684,71 39.404,52
TOURAN 5 LUGARES

1.9 TDI 105 Cav Trendline 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav Highline 23.557,50 40.841,76
TOURAN 7 LUGARES

1.9 TDI 105 Cav Trendline 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav Highline 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
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O associado nº 2429, Cotrim Viana vem levantar uma questão que já foi tratada
na última Assembleia Geral Nacional da ADFA de 31/03/2007 e aí a Direcção Na-
cional explicou aos associados o que se tinha passado, relativamente ao processo
NUIPC 3430/ 06 OTDLSB – 02 do Ministério Publico que diz respeito aos associa-
dos Francisco Simão Caroço Janeiro e Manuel Marques do Adro e não apenas só
ao Presidente da Direcção da Delegação de Lisboa (Francisco Janeiro) como o
associado em questão quer fazer passar maliciosamente.

O associado Cotrim Viana diz que foram “desviados” transferidos três mil euros
da conta da Delegação de Lisboa para uma conta pessoal. Pois esta afirmação só
pode ser tida de má fé, porque sendo ele membro do Conselho Fiscal Nacional de
então, sabe perfeitamente que foi aberta uma conta solidária pelo Presidente e Te-
soureiro da Delegação de Lisboa com conhecimento e autorização dos Órgãos So-
ciais da Delegação de Lisboa. Tal como foi informada a Direcção Nacional, em
carta de 28-12-2005.

Vem também questionar a forma como as contas foram apresentadas, lamenta-
mos que não se tenha dado ao trabalho de solicitar junto dos actuais Órgãos Na-
cionais e estes com certeza lhes dariam a conhecer todos os documentos, pois não
há nada a esconder, visto que os mesmos foram todos validados pelo Ministério
Público, assim como a respectiva conta bancária onde o dinheiro foi depositado.

O associado diz que esteve dez (10) “Contínuos anos” em funções no C.F.N,
não é preciso dize-lo, nós bem o sabemos, apesar de nunca se ter dado pela sua
presença isto porque uma coisa é estar lá a preencher o lugar outra é exercer as
funções em defesa dos associados, ora veja-se onde é que estava e a fazer o quê
quando a Direcção Nacional de então publicou um memorando em 8 de Junho de
2005 e que o enviou ao Primeiro Ministro e Ministro das Finanças com o seguinte
paragrafo: 

“Reconhecendo o momento difícil que o País atravessa, não pretende a ADFA
eximir-se ao esforço colectivo que será pedido a todos os Portugueses. Assim, as
medidas de ordem geral têm a nossa concordância, como sejam as decorrentes
das restrições no apoio médico e medicamentoso não relacionado com a deficiên-
cia, das deduções específicas no IRS e outras medidas de carácter genérico”

Hoje por este “oferecimento”, podemos todos nós já avaliar o que nos está a
suceder no campo da saúde e do I.R.S - e o que mais virá por aí?

Quando no seu artigo apela a uma ADFA com prestígio, credibilidade e idonei-

dade, estamos totalmente de acordo. Mas para que assim seja é necessário que
quando os membros dos seus Órgãos forem eleitos se preocupem com os cargos
que exercem e tenham um verdadeiro empenhamento na defesa dos seus asso-
ciados. O que não é o caso deste associado na minha opinião, porque a única
preocupação que lhe conheço enquanto lá esteve, nos “dez contínuos anos em
funções no C.F.N “ foi com o seu próprio cabelo, para que este estivesse perma-
nente armado e que a careca não lhe aparecesse.

Por último lamenta-se que o ELO tenha publicado o artigo em questão, porque
o mesmo representa uma atitude de revanchismo de quem não tem lugar, nem
podia ter nos novos Órgãos Sociais da ADFA.

Francisco Janeiro

Associado nº 919

Resposta à carta de António Cotrim Viana, associado nº 2429, com o titulo Passividade, Branqueamento, Impunidade,
publicada no jornal “ELO” na edição de Maio de 2007.

Multibanco na
ADFA

A Sede da Associação dos
Deficientes das Forças Arma-
das (ADFA) já tem uma caixa
Multibanco e está preparada
para as pessoas com mobili-
dade reduzida.

A implementação desta
caixa na associação veio be-
neficiar os trabalhadores,
moradores e principalmente
os associados que muitas ve-
zes tiveram de descer a ave-
nida Rainha D. Amélia, para
levantar dinheiro para pagar
as suas quotas.
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“Estamos convosco, Portugal não vos
esquecerá, o vosso exemplo é de grande
dignidade, continuem com o vosso trabalho
e esforço, e tereis a certeza que o País não
vos abandonará”, disse o presidente da As-
sembleia da Republica, Jaime Gama, na
sessão solene do 33º Aniversário da funda-
ção da ADFA.

Quando convidámos o presidente da As-
sembleia da República para presidir à sessão
solene, para além de ser uma forte referência
que a segunda figura do Estado representa,
pretendemos realçar o papel institucional da
Assembleia da República, onde pelo voto
livre e democrático, têm assento os partidos
políticos a quem compete a responsabilidade
de legislar sobre os vários problemas da vida
dos portugueses e a sua qualidade de vida,
desculpem-me realçar aqui e agora também,
as pessoas com deficiência.

Foi para nós proferido um discurso com
sentido de Estado, por alguém que é bem
conhecedor da história da ADFA, que nos
reconhece crédito e valor na sociedade por-
tuguesa, alguém que responsavelmente en-
tendeu com toda a responsabilidade ineren-
te ao cargo que desempenha dizer com to-
da a clareza que, nomeadamente os defici-
entes militares eram a “excepção da excep-
ção”, em relação aos nossos direitos, como
as pensões de sangue, pensões por defici-
ência em virtude do cumprimento de deve-
res militares, reabilitação, assistência médi-
ca e medicamentosa, que constitui um es-
tatuto de dignidade e respeito de que so-
mos merecedores por parte de Portugal.

Obrigado Senhor Presidente da Assem-
bleia da Republica!

Foi também muito reconfortante receber
aqui na nossa casa a Instituição Militar re-
presentada ao mais alto nível pelo CEMGFA,
o Governo, representado pelo Ministério da
Defesa, Ministério das Finanças e Ministério
da Segurança Social,  a Comissão Parla-
mentar da Defesa e Representantes do
Parlamento, a Casa Militar do Presidente da
República entre outras individualidades.

Uma casa cheia de muitos amigos que
quiseram com a sua presença reconhecer a
importância do trabalho da ADFA ao longo
destes 33 anos.

Realça-se também a presença de toda a
família ADFA, associados e dirigentes, por-
que a ADFA tem memória, tem história e
mereceram destaque particular aqueles que
lançaram a primeira pedra, lembramos tam-
bém os que partiram, os que ainda padecem
dos distúrbios e deficiências que a guerra
deixou, tudo isto com muita emoção.

A hora é de luta por uma ADFA mais
coesa, mais solidária, reivindicativa, por
uma ADFA responsável, exigente também
connosco.

Adoptamos uma estratégia aprovada em
Assembleia Geral, clamamos por uma repa-
ração moral e material que Portugal nos
deve, ela redobrou com este 33º aniversário
que serviu como um meio, como um
estímulo.

Exerçamos a nossa Cidadania.

A Direcção Nacional
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Afirmar
a

Cidadania 09h30 – Sessão de Abertura
Presidente da Câmara Municipal
de Viseu, Dr. Fernando Ruas e
demais entidades a convidar
10h00 – I Painel
Falar da Guerra Colonial e suas
consequências 33 anos depois
Moderador: TCor Rui Alexandre
Ferreira
Enquadramento político-militar
da Guerra Colonial (1961-1975)
Cor Diamantino Gertrudes da Silva 
Testemunho de guerra
Sarg Mor da Armada João
Francisco Pereira
Tratamento hospitalar na pers-
pectiva do deficiente de guerra
2º Sarg António Rodrigues
Cardoso
A criação da ADFA
2º Vice-Presidente da DN da
ADFA, Manuel Lopes Dias

11H15 – Debate
12H00 – Almoço
14H00 – II Painel –
Caracterização da Perturbação
Pós-Stress Traumático de Guerra
Moderador: Dra. Lídia Cabral
(Escola Superior de Saúde de
Viseu)
Stress Pós-Traumático e aspec-
tos clínicos e terapêuticos
Dr. Jorge Humberto (Director do
Serviço de Psiquiatria do Hospital
São Teotónio) 
Apresentação do filme
“Testemunhos de ex-combaten-
tes e familiares”
Delegação do Porto da ADFA 
Grupos de auto-ajuda de mulheres
de ex-combatentes
Dra. Regina Andrade (APOIAR) 
15h15 – Debate
15h30 – Intervalo

15h45 – III Painel
A realidade do stress a nível local
Moderador: Abel Fortuna
(Presidente da Delegação da ADFA
Porto)
Stress também se vive
Dra. Alzira Albuquerque (Psicóloga
do Hospital de São Teotónio) 
O contributo da ADFA na Rede
Nacional de Apoio – RNA
Drª. Graciete Cruz e Drª Teresa
Infante (Psicologas da ADFA)
16h15 – Debate
17h00 – Sessão de
Encerramento
Governador Civil de Viseu, Dr.
Acácio Pinto (a confirmar) e
demais entidades a convidar.

COLÓQUIO

CASTELO BRANCO – 4 Julho

O Colóquio sobre “Stress Pós-Traumático de Guerra”,
irá realizar-se no dia 4 de Julho, pelas 14h00, no Au-
ditório do Instituto Português da Juventude, em Cas-
telo Branco.
O objectivo deste colóquio é fazer um esclarecimento
sobre o Stress de Guerra e funcionamento da Rede
Nacional de Apoio, da responsabilidade do Ministério
da Defesa Nacional.
A ADFA aproveitará ainda para divulgar o trabalho que
vem desenvolvendo desde 2002, através da infor-
mação, identificação e acompanhamento a todos os
ex-combatentes, com o apoio de duas equipas mul-
tidisciplinares sedeadas em Lisboa e na delegação do
Porto.
Com a assinatura do novo protocolo com a RNA-

MDN, a ADFA passou a poder preencher o Modelo 2,
desde que o Serviço Nacional de Saúde não o conclua
no prazo de 60 dias.
Sendo assim, a ADFA pode interferir em todas as si-
tuações de Identificação, Despiste, Tratamento e
Acompanhamento dos processos a serem enviados
para a Direcção de Saúde dos respectivos ramos das
Forças Armadas.
Este novo contributo da ADFA e de outras instituições,
que também subscreveram idêntico protocolo com o
MDN, irá facilitar muitos processos de ex-combaten-
tes afectados pelo Stress de Guerra, de modo a que
estes vejam as suas situações reconhecidas, tanto em
tratamento como em reparações materiais, quando
for caso disso.
Esta é uma iniciativa conjunta entre a delegação de
Castelo Branco e a Direcção Nacional, que convidam
todos os deficientes e ex-combatentes a estarem pre-
sentes neste colóquio.

Auditório da Assembleia Municipal de Viseu – Solar dos Peixotos

PROGRAMA DO SEMINÁRIO – 27 Junho

Esta iniciativa é uma parceria entre a
Delegação de Viseu e a Direcção Nacional
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